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1. INTRODUÇÃO

O rápido desenvolvimento que a avicultura nacio 

nal vem atravessando nos Gltimos anos tem exigido dos .... -

orgaos 

oficiais pesquisas de cunho eminentemente prático. A produção 

de fiangos de corte aumenta em grandes proporções por todos os 

pontos do país. Entretanto, a pesquisa sobre a produção econ2 

mica de aves para corte tem estado muito aquém das necessida · 

des desse crescimento. 

O custo da alimentação na produção de frangos de 

corte varia de 65 a 75% do custo total. Portanto, qualquer f� 

tor que diminua o custo da alimentação influirá diretamente na 

redução das despesas para a obtenção do produto final. 

Entre os componentes utilizados na formulação de 

raçoes, estão os suplementos e aditivos usualmente denomina 

dos de premix. Conforme o Decreto n9 76.986 do Brasil (1976), 

o suplemento é um ingrediente ou uma mistura de ingredientes

capaz· de suprir a ração ou concentrado, em vitaminas, aminoá 

ciclos ou minerais, sendo permitida a inclusão de aditivos.que 
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sao substincias intencionalmente adicionadasao alimento, com 

a finalidade de conservar, intensificar ou modificar suas pro 

priedades, désde que não prejudique seu valor nutritivo, como 

os antibi6ticos, corantes, conservadores e outros. 

Segundo SCOTT et alii (1969), o premix é uma mis 

tura suplementar de vitaminas, minerais, antibi6ticos, cocei 

diostáticos e antioxidantes, adicionados a raçao a níveis com 

margem de segurança, os quais são adequados nas mais variá 

veis condições de "stress" ao qual as aves podem ser expostas. 

:.O: .. cús �9 de um premix para ração corte . final p� 

de atingir cerca de· 10% do cus to da ração, conforme as quan 

tidades e os tipos dos ingredientes utilizados na sua produ 

çao .. 

O presente trabalho foi realizado visando estu 

dar o efeito da retirada do premix das rações da fase final 

da criação de frangos de corte, sobre o desempenho das aves , 

período em que as necessidades de vitaminas e minerais sao 

reduzidas. 

A hip6tese do trabalho baseou-se no fato da 

ave conseguir armazenar certos nutrientes, por períodos vari� 

veis de tempo, os quais poderão ser utilizados quando os mes 

mos estiverem carentes ou mesmo .ausentes na alimentação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Os resultados das pesquisas de TWINING et alii 

(1971, 1973) e de THOl\1.AS e TWINING citados por WARDEN (1971) 

com rações· de acabamento de frangos de corte, mostraram que ra 

ções com ou sem premix ele vitaminas e micro 111inerais, Jurante 

os filtimo� 10 dias de criaçio nio afetaram significativamente o 

ganho de peso e conversio alimentar das aves. Segundo os auto 

res, os níveis de lisina e metionina pode também ser diminuídos, 

sem afetar o desempenho das aves. 

Segundo SCOTT (1968), os níveis de nutrientes, e� 

pecialmente vitaminas, merecem bastante cuidado, pois, pode oco� 

rer aumento das exigências sob condições práticas, devido a uma 

série de fatores tais e-orno: (1) origem genética das aves; (2) 

conteúdo energético da dieta; (3) temperatura ambiente; (4) ti 

po de piso; (5) disponibilidade em nutrientes dos vários alimen 

tos; (6) destruiçio ou perda de nutrientes nos alimentos ou no 

trato intestinal dos animais; (7) presença de lipídeos peroxidâ 

veis nos componentes alimentares ou na dieta, especialmente na 
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presença de minerais catalizadores e na aus�ncia de estabilizan 

tes adequados; (8) Capillaria, Ascarídia, Coccidia e outros 

parasitas intestinais; (9) bactéria intestinal desfavorãvel;(lO) 

toxinas de fungos (aflatoxinas) ou infestações primárias de fun 

gos; (11) adsorção de nutrientes por colóié.es no alimento e 

no trato intestinal; (12) destruição de nutrientes por nitritos, 

sulfitos ou outros agentes químicos presentes no alimento ou na 

água de beber; (13) destruição de nutrientes por luz ou outra 

irradiação; (14) influência de enzimas, tais como a destruição 

do caroteno pe 1 a loxidase e ti amina pela tiaminase; ( 15) inter 

ferências na absorção devido a danos nas células absorti vas, fa_! 

ta de lipídeos digestíveis, defici�ncia de bílis ou presença na 

dieta de fatores que interferem na absorcão; (16) competição de 

vido a desequílibrio de nutrientes por absorção e transporte 

ativo dos nutrientes; (17) biossíntese de nutrientes pela micr� 

flora intestinal; (18) presença na dieta de antimetabóli tos es 

pecíficos; (19) interrelação entre nutrientes (efeito de <lese 

quÍlibrio na utilização metabólica dos nutrientes individuais); 

(20) efeitos de horm&nios e (21) efeitos de doenças e outros 

agentes de "stress". Quando se considera estes fatores, conclui -

-se que as exigências mínimas estabelecidas podem diminuir num 

local de boas condições ambientais ou atender as necessidades 

em nutrientes das aves em um outro local. Assim, as exigências 

nutritivas estabelecidas para uma zona temperada podem não ·ser 

_ adequadas para aves criadas nos trópicos. 
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2. 1. Aminoácidos

D National Research- Council dos Estados Unidos (N. 

R.C.) (1966) recomenda níveis de 1,1 e 0,75% da dieta em lisina

e metionina, respectivamente. 

SCO�T (1968) recomenda em 0,975 - 0,39 e 0,31% os 

níveis de lisina, metionina e eis tina, respectivamente, 

dietas de acabamento com 19,5% de proteína. 

para 

As exig�ncias di árias em lisina e metionina mais 

cistina para frangos de corte são apresentadas por SCOTT _et alii 

(1969). 

Exigências diárias

Ida.de 

Metionina + Cistina Lisina 

semanas gramas gramas 

1 0,099 0,145 

2 0,220 0,315 

3 O, 395 0,565 

4 0,525 0,745 

5 O, 610 O, 865 

6 0,790 1,130 

7 O, 825 1,175 

8 0,970 1,385 
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BIRD (1953) relata que nível de 0,72% de lisina 

na dieta de pintos Rhode Is land Red com 8 semanas de idade pr�

moveu ótimo crescimento e eficiencia alimentar.

TWINING et alii (1971, 1973) concluíram que a exi 

gência mínima de .isina em condições Ótimas de crescimento foi ,. 

de 0,68% para o período de 6 a 9 semanas de idade, para machos 

e f�meas. A melhor conversão alimentar foi obtida com 0,76% de 

lisina na dieta. Quando a quantidade de lisina foi expressa em 

função de energia, 0,201% de lisina por megacaloria de energia 

metabolizável por quilograma da dieta foi suficiente. 

SCHWARTZ et alii (1958) citam que até a idade de 

4 semanas a exigência para pintos é de 1, 1 % de lis ina, em dietas 

contendo 20% de proteína de boa qualidade. Entretant0, o nível 

de lisina seria reduzido a uma taxa de aproximadamente O ,05% 

por semana, até um mínimo de 0,8% e que o excesso de lisina na 

dieta pode diminuir o crescimento e a eficiência alimentar. A 

exigência para 6 a 8 semanas de idade foi de 0,9% da dieta. Es 

tes resultados sao semelhantes àqueles obtidos por BORNSTEIN 

(19;70) citl'ldo por TWINING et·· al.ii (1973), que recomenda O� 92 ·e 

O, 76% de li sina na dieta, respectivamente da 5 9 a 8 9 semana e 

da 89 a 10 9 seII)._ana de idade. 

BOOMGARDT e BAKER ( 197 3) concluiram que a exigên 

eia em lisina permanece constante (4,62% da protetna) com o au 

menta da idade. 

Metionina e cistina sao usualmente os únicos ami 

noicidos que necessitam suplement�6esnas formulações priticas 
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de raçoes para aves (SCOTT, 1968). O autor cita também que a 

exigência em metionina f aproximadamente 2% do total da protef 

na das rações e a de cistina é 1,6%. 

EWING (1963) relata que o total de metionina e 

cistina expresso em porcentagem da proteína da dieta é aproxim� 

damente de 3,1% para o m�ximo crescimento e 3,6% para a mixima 

eficiência alimentar. 

LEWIS et alii (195 1) consideram que a exigência em 

metionina para crescimento de pintos recém-nascidos é muito al 

ta, comparada com outros aminoácidos, do que aquela de 

com mais idade. 

pintos 

Resultado semelhante foi obtido por GRABER et alii 

(197 1), relatando que a exigência para a.maioria dos 
. _,. .

annnoac1 

dos essenciais, incluindo a metionina, decresce com o aumento 

da idade das .aves. 

BOOMGARDT e BAKER (1973) concluem que a necessida 

de em aminoácidos sulfurados expressos em porcentagem da protef 

na da ração, decresce de 3,05 ± 0,07% durante a 39 e 49 semanas 

para 2,5 6 ± 0,1 5% durante a 79 e 89 semanas de idade das aves. 

KUBENA et alii (1973),colheram fezes de frangos 

com a finalidade de observar a influência da temperatura ambien 

te, intervalo de colheita das fezes, idade das aves e dieta na 

composição das fezes, conclui ram que a fração proteína ·. , bruta 

(N x 6,2 5), aminoácidos e outros componentes das fezes aumenta 

vam com a elevação do nível de aminoácidos da dieta e que o 

equivalente proteico das fezes aumentou com a idade dos fran 

gos. 
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BALDINI e ROSEMBERG (1955), estudando dietas defi 

cientes em metionina, contendo 20 a 22% de proteína, em frangos 

de corte, observaram que a exigência em metionina, expressa e� 

porcentagem da dieta, arnrenta quando o conteúdo energético da 

dieta aumenta. 

BEGLUND (1960) cita que é muito importante consi 

derar o consumo de aminoãcidos e o conteüdo energético, sendo 

que este Último é o fator mais importante na taxa de ingestão 

de aminoácidos. Indica ainda que aminoácidos em excesso causam 

"stress" e, além de desperdício, prejudicam a síntese · proteica. 

ROSEMBERG e BALDINI (1957) e SCOTT (1958)concluem 

que a exigência em metionina aumenta, � medida que o nível de 

proteína da dieta aumenta. 

COUCH e RAYTON (1974) concluem que se a_ fórmula 

da raçao é constituída basicamente de farelo de soja, milho ou 

sorgo, farinha de peixe e trigo e contém menos que 18% de pro 

teína, é necessária uma suplementação de lisina e metionina na 

f6rmula. Se o nível de proteína for ao redor de 20%, não há ne 

cessidade de suplementação. 

A temperatura ambiente influi na exigência de ami 

noácidos sulfurados (ADAMS et alii, 1962). Segundo esses auto 

res, 0,50% de aminoácidos sulfurados na dieta parece ser ade 

quado para suportar o crescimento máximo em pintos de 4 a 8 se 

manas de idade ·a uma temperatura de 259C. A 30 9 C, ocorre um au 

mento na exigência,porquanto foi necessário de 0,50 a 0,70% pa 

ra uma Ótima eficiência alimentar. 
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O1O.MU et alii (1974). substituindo farelo de soja 

por farelo de colza em raçao com 23\8% de proteína e 3.000 Kcal 

de energia metabolizãvel por quilograma de dieta, concluiram que 

adição de 0,2% de arginina e 0,1% de DL-metionina isoladamente 

ou em combinação, resultou em taxa de crescimento e eficiência 

alimentar equivalente àquela obtida com a ração controle. A ad_:h 

çao de 0,2% de 1-lisina isoladamente ou em várias combinações 

com metionina e arginina também não trouxe efeito benéfico. A 

substituição de farelo de soja por 20% de farelo de colza na 

ração piorou o desempenho das aves. Nestas condições a adição 

de 0,1% de metionina e 0,2% de arginina resultou em desempenho 

das aves, semelhante àquele obtido com a ração controle. 

SEKIZ et alii (1975), comparando níveis de 0,25-

0,32 - 0,39 e 0,4�% de metionina na dieta de pintos. concluem 

que uma moderada deficiência em metionina (0,32 a 0,39%) nao 

trouxe efeito no crescimento e no metabolismo energético expre� 

so em energia metabolizável, energia produtiva, calor de prod� 

çao e ganho em tecidos. O aumento no consumo alimentar nos dois 

grupos não refletiu em aumento no ganho de peso, mas sim na 

grande quantidade de tecido gorduroso formado. 

SEBASTIÁ et alii (1975) formularam raçoes para 

aves de corte, sendo:uma para 1 a 29 dias de idade com 1,23 -
1 

0,37 e 0,26% respectivamente para lisina, metionina e cistina e 

outra para 30 a 70 dias de idade com 0,86 - 0,30 e 0,20%,respe� 

tivamente para lisina, metionina e cistina. Testando adição de 

0,02 - 0,04 - 0,06 - 0,08 e 0,10% de metionina nas rações ba 



sais, nao observaram diferenças significativas no ganho 

de peso, consumo m�dio de ração e na conversao alimentar. 

10. 

médio 

QUILLIN et alii (1961) indicam que a adição de me 

tionina produziu uma resposta significativa no crescimento de 

pintos, somente com rações pobres em colina. Similarmente, o 

aumento no crescimento acompanhou a adição de colina, próximo 

da significicnia estatística nas rações pobres em metionina. �a 

seado nos resultados obtidos, 1 g de colina foi calculada como 

equivalente a aproximadamente 2,3 a 2,4 g de DL-metionina, na 

quelas condições. 

TITUS (1960) descreve ser totalmente duvidoso ob 

ter um efeito positivo na adição de DL-metionina a um bom ali 

menta, mesmo se este alimento for fornecido ãs criações sob bai 

xas condições de manejo. Tal fato é válido tanto para pintos em 

crescimento como para galinhas em postura� A maioria das dife 

renças assinaladas a favor da DL-metionina, caem dentro do cam 

po do erro experimental. O autor e seus colaboradores testaram 

a inclusão de pequenas quantidade de DL-metionina na alimenta 

ção de pintos e aves em postura, nao observando nenhum efeito 

consistente do aminoácido. 

2.2. Vitaminas 

TORRES (1969) é de opinião que todos os ani 

mais, e mesmos as aves, têm capacidade parcial de sintetizar

·· · ·t ·t mi·nas de oue nec.essitam. Os
em seu tubo digestivo mui as vi a 

animais adultos produzem mais vitaminas no trato digesti 
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vo, porque já possuem uma fl◊-ra variada e estabelecida, em con 

traste com pintos recfm-nascidos. O autor acha que se tem des 

perdiçado muito dinheiro em vitaminas por falta de um estudo 

consciencioso das f6rmulas. Seria suficiente, em geral, a adi 

ção de 20 a 50% a mais das exig�ncias normais das aves como 

margem de segurança no enriquecimento das misturas, confonne 

a vitamina e tratamento posterior di mistura. Em casos de 

doenças infectocontagiosas e 

-se concomitantemente casos 

. ,. . 

pai as .1. i..cti .1.as internas, verificam 

de avitaminose. Pode-se :ficar 

na d�vida se tais avitaminoses favoreceram a doença ou se esta 

impedia o bom aproveitamento da vitamina. No caso de doenças 

intestinais e redução de consmuo alimentar (o que quase sempre 

ocorre em animais doentes), a segunda hipótese 

cer. 

deve preval! 

2.2.1. Vitamina A 

Os trabalhos para se determinar a exigência em Vi 

tamina A nas dietas das aves indicam valores de 1.100 a 6.500 

U.I./kg nas rações de acabamento conforme indicam GUILBERT e 

HINSHAW (1934), BEARSE e MILLER (1937), TAYLOR e RUSSEL (1947), 

HARMS et alii (1955), HASTINGS et alii (1959), KURNICK et alii 

(1961), HILL et alii (1961), ASCARELLI e BARTOW (1963) ,1\TILSON e 

TEEKELL (1966). O N.R.C. (1971) recomenda 2.000 U.I./kg de die 

ta. SCOTT (1968) recomenda 10.000 U.I./kg nas rações comerciais 

de O a 8 semanas de idade, a ·fim de possibilitar um bom arma 

zenamento da vitamina no fígado durante as primeiras semanas de 
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vida, para que o organismo possa se defender da coccidiose ou 

outros age_n.tes de "stress". A defesa é conseguida mediante o al 

to nível da vitamina no sangue e a integridade máxima da mucosa 

intestinal. O autor indica que o alto nível produz hipervi tam2: 

nose e que devem ser tomadas precauções nestas condições. Desde 

que altos níveis de vitamina A sejam utilizados, os níveis na 

dieta das outras vitaminas lipossolúveis também deverão _ser au 

mentados devido ã competição nos locais de absorção dessas vi ta 

minas. 

Nos estudos de aproveitamento de pró-vitamina A 

ou vitamina A dos alimentos, os pesquisadores utilizam o armaze 

namento da vitamina no fígado e nível no sangue, como crité 

rios· de avaliação (RUBIN e B:i:RD; 1941; SQUIBB et alii, 1958 

OLSEN et alii 1959; HASTING et alii, 1959; ASCARELLI e BARTOW, 

1963; WILSON e TEEKELL, 1966). 

EWING (1963) e TORRES (1969) citam que a vitami 

na A é largamente armazenada no fígado. Tanto€ verdade que os 

Óleos de fígado, notadamente, são as maiores fontes de .vi tami 

na. HASTING et alii (19'59) concluem que além do fígado, os teci 

dos gordurosos armazenam vitamina A. 

Dados de HASTING et alii (1959), HILL et alii 

(1961), WILSON e TEEKELL (1966) mostram aumento na quantidade 

de vitamina A armazenada no fígado a cada aumento do nível da 

vitamina na dieta, mas nao observaram uma dif�rença correspon 

dente no ganho de peso das aves. 

SCOTT et alii (1957)citados por THORNTON e WHIT 

TET (1962), recomendam que 900 a 1.300 U. I. por kg de dieta 
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suficiente para um crescimento normal dos pintos. Aproveitando 

a informação THORNTON e WHITTET (1962), testando níveis de 1750 

a 7.000 U.I. por kg de dieta, sob influência de alguns fatores 

como linhagem, sexo e nível de energia da dieta, concluiram que 

o crescimento e a eficiência alimentar não foram influenciados

pelos níveis de vitamina A. 

HILL et alii (1961), comparando raçoes com 1.322 

U.I. de vitamina A por kg de dieta com outra de 2.644 U.I. por

kg, concluiram que a exigência para pintos em crescimento� de 

aproximadamente 1.322 U.I. por kg da dieta ou cerca de 50% da 

estimada pelo,N.R.C .. 

O efeito do calor na atividade vitamínica das mis 

tui-as alimentares foi estudado por SQUIBB et alii (1958) J(URNICK

et alii (1961) e ASCARELLI e BARTOW (1963). As conclusões foram

que o calor ambiente não afeta o armazenamento da vitamina A.

DUA et alii (1966) pesquisaram os efeitos da ali 

mentação contendo altos teores de vitamina A palmitato na util! 

zação de caroten6ides, retenção de nitrog�nio e aproveitamento 

de energia. Alimentando aves de 35 a 56 dias de idade com 

veis de 4.400, 26.400, 158.000, 475.000 U.I. de vitamina A 

. - Ill 

por 

kg de dieta concluíram que ocorre decr�scimo consistente no con 

teúdo de carotenóides do soro sangüíneo, fígado e pele com o 

aumento do nível de vitamina na dieta. Tanto a retenção de ni 

trogênio como o aprovei tamente da energia metabolizável da die 

ta foram prejudicados com o excesso de suplementação da vitami 

na A. 

SCOTT et alii (1969) relataram que aves atlul 



14. 

tàs alimentadas com dietas severamente deficientes em vitamina 

A, mostraram sintomas de deficiência ap6s. 2 a 5 meses, depe� 

<lendo da quantidade de vitamina A armazenada no fígado e outras 

partes do corpo. Em pintos recebendo dietas isentas de vitamina 

A, os sintomas de deficiência podem aparecer ao final da prime! 

ra semana se os pintos provêm de ovos de galinhas que receberam 

dietas pobres de vitamina A. Caso contrãrio, os sintomas de de 

ficiência podem aparecer com 6 a 7 semanas de idade, mesmo rece 

bendo dieta completamente destituída de vitamina A. Os autores 

confirmam os dados de DUA et alii (1966), que além da competi 

çiio entre as vitaminas lipossoliiveis na absorção e transporte , 

estes mecanismos parecem ser também semelhantes para os pigme� 

tos carotenóides. Um aumento marcante da vitamina A na dieta 

tem demonstrado interferência na absorção de pigmentos,resulta� 

do em decréscimo de pigmentação. 

2.2.2. Vitamina D 

A vitamina n
3 

após produzida no corpo por irradia 

çao ou absorvida dos alimentos ingeridos é transportada pelo 

sangue para o fígado (EWING, 1963). 

KOCK e KOCK (1941) observaram que pintos em cres 

cimento sao rapidamente protegidos contra raquitismo por expost 

ção i luz solai ou outras fontes de luz ultravioleta� SCOTT et 

alii (1969) indicam que 11 a 45 minutos diários de luz solar 

são suficientes para prevenir raquitismo, não ocorrendo nestas 

condições, melhoria no crescimento com adição de Óleo de fígado 
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de bacalhau. 

SCOTT (1968) cita que a vitamina D
3 

é provave_! 

mente a finica vitamina que em doses moderadamente excessivas p� 

dem causar efeitos colaterais indesejáveis, particularmente na 

retirada de cálcio dos ossos e deposição de cilcio nos tecidos 

moles do corpo. 

O N.R.C. (1971) indica que a exigência em vitami 

na n
3 

para aves em crescimento é de 200 U.I. por kg de dieta. 

SCOTT et alii (1969) relatam que a referida exigência depende 

da fonte de fósforo da dieta, da relação Ca e P e da 

da exposição do animal a luz·:solar direta. 

extensão 

WASSERMAN et alii (1957) e WALDROUP et alii (1963) 

obtiveram resposta no crescimento de pintos com suplementação 

de vitamina D, quando o nível de Ca era baixo. Com a possibili:_ 

dade de aparecer níveis baixos de 0,5 a 0,6% de Ca na clieta,WA.!:_ 

DROUP et alii (196 3) advertem que nestas condições ocorre um au 

menta significativo na exigência de vitamina D. 

WALDROUP et alii (1965) confirmam a interrelação 

Ca, P e vitamina n
3 

na dieta de pintos. Esta interrelação foi 

observada por alguns pesquisadores; contudo, poucos têm tentado 

estabelecer a exigência da vitamina na dieta, para obtenção de 

um rápido crescimento dos pintos. Esses autores, utilizando o 

nível de 197 I.C.U. de vitamina n3 por kg de dieta em raçoes con 

tendo 1% de Ca e 0,6% de P, concluiram que o nível da vitamina 

foi adequado para promover o máximo crescimento dos pintos, nas 

condições do experimento. Níveis altos da vitamina na dieta nao 

trouxeram influência no peso corporal e na cinza dos ossos da 
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49 a 89 semanas de idade das aves. 

2.2.3. Vitamina E 

EWING (1963) relata que a vitamina E é largamente 

distribuída nos ingredientes naturais. Portanto dificilmente po 

derá ocorrer deficiência dessa vitamina na alimentação. O supl� 

mento de vitamina E para as aves pode ser insuficiente (1) devi 

do ao baixo conteúdo da vitamina em alguns ingredientes das ra 

çoes, (2) devido à instabilidade da forma natural da vitamina E 

(tocoferol livre), (3) devido ã forma natural da vitamina E não 

ser inteiramente disponível para as aves, (4) em condições esp� 

ciais de "stress", como o alto conteúdo de ácidos graxos insat� 

rados ou antagonismo à vitamina E na ração, (5) pela rápi<la ta 

xa de crescimento do animal ou (6) por uma combinação desfavorá 

vel de desequilíbrio nutricional, manejo e condições ambientes. 

O N.R.C. (1971) cita que a exigência em vitamina 

E varia muito, dependendo da natureza da dieta, parecendo ser 

desnecessário incluir valores nas tabelas de exigências vitamí 

nicas. A recomendação é que a exigência aumenta na presença de 

altos níveis de ácidos graxos insaturados e que diminui na pr� 

sença de antioxidantes. 

SCOTT (1968) recomenda adição de 5 U.I. de vitami 

na E por kg de dieta devido ao aparecimento de problemas de diá 

tese exsudativa. 

SCOTT et alii (1969) indicam que na ocorrência de 

diâtese exsudativa, a administração de uma Única dose de 300 U. 
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I. de vitamina E por pinto provoca um retrocesso na doença e 

mantêm os pintos em condições normais por cerca de uma semana 

após a aplicação da dosagem. Isto poderia indicar que a vitami 

na E seja também armazenada no fígado ou em alguma outra região 

do corpo. 

EWING (1963) relata que em dietas isentas de vit� 

mina E, mas adequadas em vitamina A, D, K, tiamina e riboflavi­

na ocorre alta incidência de encefalomalâcia do 159 ao 309 dia 

de idade dos pintos, indicando que até este período existia uma 

reserva de vitamina E nos tecidos do corpo, proveniente da 

transferência de vitamina da galinha para os pintos atrav6s do 

ovo. 

2.2.4. Vitamina K 

ALMQUIST e STOKSTAD (1936) relatam que a vitamina 

K aparece nas fezes de pintos que receberam dietas isentas da 

vitamina. Parece que a produção de vitamina K provém da atuação 

de micororganismos após a evacuação das fezes, pois GRIMINGER 

(1957) não encontrou quantidades significativas de vitamina K 

em fezes recentes, em que a fermentação foi evitada logo ap6s a 

evacuação. Em fezes analisadas após 48 horas, sem ação de um 

bacteriostâtico, foi observada atividade de vitamina K. 

Um dos grandes problemas com relação à absorção 

de vitamina K, provocando hemorragias e aumento no tempo de coa 

gulação do sangue é a presença de sulfaquinoxalina na dieta, 

conforme relatam SHELTON et alii (1954), CUCKLER e OTT (1955) e 
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NELSON e NORRIS (1959). 

NELSON e NORRIS (1959) observaram problemas com 

doses de 0,1% a 0,125% de sulfaquinoxalina. A incidência de he 

morragia foi reduzida mas nio foi inteiramente evitada com adi 

ção de bisulfito de s6dio menadiona e a administração em pintos 

de doses 50 vezes maiores do que as exigidas normalmente nao 

conseguiram diminuir completamente os efeitos prejudiciais da 

droga no crescimento. 

SCOTT et alii (1969) relatam que a exigência. mí 

nima de vitamina K para os pintos, baseada nas dietas usuais e 

na ausência de agentes de "stress" tais como sulfaquinoxalina e/ 

ou outras drogas, é satisfeita pela presença na dieta de baixas 

quantidades de vitamina K. Os sintomas de deficiência ocorrem 
-

mais freqUenternente em pintos, cerca de 2 a 3 semanas apos ini 

ciado o consumo da dieta deficiente na vitamina. 

EWING (1963) indica que as fontes mais ricas em 

vitamina K (K1) são as folhas verdes das plantas, tais corno da

farinha de alfafa e gramíneas. O Óleo de soja contém também es 

ta vitamina e que O, 5% de farinha de alfafa na dieta de pi_ntos 

satisfaz a exigênci� normal. 

2.Z.5.Vitamina B1 ou tia.mina

Normalmente as pesquisas para se determinar exi 

gências em tiamina são realizadas com dietas purificadas, conse 

guindo-se nestes casos o aparecimento dos sintomas de deficiên 

eia. 
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LOCKHART et alii (1966 a, b) conseguiram determi 

nar com rações purificadas que deficiência em tiamina na dieta 

diminui a eficiência de utilização da energia metabolizável. 

EWING (1963) cita que os alimentos naturais con 

têm ampla tiamina para as aves e que na prática não há necessi 

dade de suplementar essa vitamina, pois quando se fornece · uma 

raçao adequada para aves, a exigência é suprida automaticamente. 

SCOTT (1968) e SCOTT et alii (1969) são da mesma 

opinião e complementam relatando que a maioria dos ingredientes, 

tais como graos de cereais e seus subprodutos (farelo de soja, 

farelo de algodão) e farinha de alfafa sao fontes ricas em tia 

mina. Portanto, em condições normais, a maioria das raçoes para 

aves contém níveis adequados de tiamina, sem adição especial de 

suplementos com alto conteúdo de vitamina. Segundo estes auto 

res, apenas em condições especiais poderia ser criada uma defi 

ciência em tiamina. Uma delas seria devido a instabilidade de 

vitamina em condições de pH neutro e alcalino. Mas, isto torna­

-se difícil de ocorrer, principalmente nas rações granuladas 

por não conterem sais alcalinos em quantidades suficientes p� 

ra produzir reação alcalina no alimento. A outra seria devido 

ã presença da enzima tiaminase, presente no peixe cru que des 

tróí a tiamina. 

Ainda que a tiamina seja rapidamente absorvida e 

transportada para as células do corpo, ela não é armazenada em 

grandes quantidades. As doses excessivas são prontamente elimi 

nadas na urina. Além disso, em frangos adultos, a deficiência 

de tiamina só pode ser observada 3 semanas após iniciada a in 
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gestão de dietas deficientes na vitamina. 

2.2.6. Vitamina B2 ou riboflavina

EWING (1963) recomenda o uso de riboflavina pura 

em raçoes de aves somente quando as fontes naturais são insufi 

cientes ou em ocasiões em que o preço destes ingredientes natu 

rais estiverem extremamente elevados. 

SCOTT (1968) indica que a exigência em riboflavi 

na para aves de O a 8 semanas é de 4 mg por kg quando alimenta 

das com raçoes comerciais. Este nível é suficientemente elevado 

para compensar as variações nas exigências que podem ocorrer 

dentro das diferentes linhagens ou pelas oscilações no teor da 

vitamina nos alimentos, causadas pelo processamento, 

te, armazenagem e outros efeitos ambientes. 

SCOTT et alii (1969) concluem que a 

transpo_E 

riboflavina 

sendo necessária na respiração celular, provavelmente está pr� 

sente em todas as células de plantas e animais porém são poucos 

os alimentos que contém quantidade apreciáveis de riboflavina . 

Os autores são de opinião de que pintos recebendo dietas pa_E 

cialmente deficientes em riboflavina, podem recuperar-se expo� 

taneamente dos sint-omas de carência, indicando que a exigência 

diminui com a idade. 

2.2.7. Niacina 

O N.R.C. (1971) recomenda 27 mg de niacina por kg 

de dieta·, para pintos em crescimento (O - 8 semanas) e 11mg por 
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kg de dieta para frangas em recria (8 - 18 semanas). Isto indi 

ca que as necessidades da vitamina diminuem com a idade. 

SUNDE (1955) conduzindo experimentos com pintos 

alimentados com rações purificadas, tendo a dieta basal 21% de 

proteína, 0,21% de triptofano e 1,8 mg de niacina por kg de mis 

tura, determinou que a exigência em niacina para um crescimen­

to Ótimo de pintos de 6 a 11 semanas de idade, está sempre en 

tre 7 a 12 mg por kg de raçao. Com a dieta deficiente em niaci 

na, o crescimento dos pintos durante a 6 9 e 79 semanaSde idade 

nao foi alterado mas, após este período o ganho de peso foi pr� 

judicado. A conclusão foi que a quantidade de niacina exigida 

pelos pintos, diminui rapidamente com a idade, devido a um de 

créscimo na exigência ou por um aumento na síntese da vitamina 

pela ave. 

O trabalho de SUNDE (1955) confirma os dados obti 

dos por DENTON et alii (1947). Esses pesquisadores observaram 

que com o aumento da idade das aves havia uma redução significa 

tiva do teor de ácido nicotínico dos músculos do peito e. das 

pernas das aves alimentadas com níveis que variaram de 28 a 200 

mg da vitamina por kg de ração. Pelas análises, concluiram que 
. 

. 
. . 

no fígado o decrésêimo da vi taminà ocorreü enl.re. ·. 6 a:.12 .· sew.a 

nas de idade.·· 

CROSBY e NESHEIN (1973) conduziram estudos para 

determinar a base·. da va.riação metabólica entre linhagens de pin 

tos selecionados para uma alta (HN) ou baixa (LN) exigência em 

niacina� . Quando a dieta continha O, 16% de triptófano, as exigên 
r-

cias foram determinadas como sendo 18,S e 16,0 mg por kg de mis 
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tura, respectivamente para HN e LN. 

EWING (1963) relata que a incidência de perose 

muito pequena quando a dieta contém 22,05 a 24,25 mg de niacina 

por kg e O, 24% de triptofano. 

2.2.8. Ácido pantotênico 

VOHRA e KRATZER (1958) determinaram que a defi 

ciência de ácido pantotênico causa uma despigmentação nas penas 

das asas de perus e que esta vitamina também não evitou a des 

pigmentação causada por deficiência de lisina. 

SIBBALD et alii (1961), testando níveis de 12,27 

a 63,0 mg de ácido pantotênico por kg de dieta, concluiram que 

níveis até 32,43 ing não trouxeram efeito no metabolismo energ� 

tico. Entretanto o nível de 63,0 mg reduziu a eficiência de uti 

lização da energia metabolizâvel. 

EWING (1963) relata que o ácido pantotênico é la.!_ 

gamente distribuído na natureza. Existem provavelmente poucos 

alimentos utilizados nas dietas animais que não contém esta vi 

tamina. O autor indica que as principais �cinte� de 

ção da vitamina sao o fígado puro seco e farinha de fígado, que 

contém de 100 a 270 mg da vitamina por-kg,o que mostra a 

tência de reservas desta vitamina no fígado. 

exis 

SCOTT et alii (1969) demonstraram que a concentra 

çao de vitamina B12 no �Ígado de pintos que receberam dietas

isentas da vitamina diminuiu quando o conteúdo de ácido pantot-ª. 

nico da ração foi aumentado. As misturas comerciais geralmente 
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contêm quantidades suficientes de ácido pantotênico para todas 

as classes de aves, porém inúmeros fatores afetam a exigência 

para esta vitamina. Por essa razão, normalmente suplementa-se 

com pantotenato de cálcio a alimentação de pintos e aves repr� 

dutoras. 

2.2.9. Colina 

A colina evita perose e promove crescimento de 

pintos e perus (.JUKES, 1940, 1941; HEGSTED et alii, 1941 e RE 

CORD e BETHKE, 1942). Além disso, a colina evita a infiltração 

de gordura no fígado (ABBOTT e DEMASTERS, 1940). 

DEEB e THO��TON (1959), testando níveis de O a 

8. 800 mg de colina por kg de dieta em 3 tipos de raçoes purifi

cadas, sendo uma com baixo e duas com alto nível energético,con 

cluiram que 880 a 1. 750 mg de cloreto de colina por kg de dieta 

deram Ótimo ganho de peso corporal nos três tipos de rações. Nf 

veis maiores que 2.200 mg de vitamina diminuiram ligeiramente o 

peso corporal e a eficiência alimentar. 

QUILLIN et alii (1961) compararam os efeitos da 

adição de colina em rações pobres em metionina. Encontraram um 

aumento, próximo da significância estatística, no crescimento 

das aves. Baseado nos resultados obtidos, 1 g de colina foi cal 

culado como equivalente a aproximadamente 2,3 a 2,4 g de DL-me 

tionina. 
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SUNDE et alii (1950), FULLER et a:lii (1951) e 

HEUSER e NORRIS (1951) concluiram que as proteínas de 

animal, além de serem boasfontES de aminoácidos essenciais, for 

necem vitamina B12 e um ou mais fatores não identificados de

crescimento. Estes pesquisadores e outros como SANFORD (1952) 

e JOHNSON (1952) completam dizendo que a vitamina B12 aumenta

o crescimento de pintos·, quando adicionada às rações à base de

proteína v�getal. 

MATTERSON �..! alii (1954) suplementando rações com 

vitamina B12 nos Últimos 10 dias da fase final de criação de 

frangos de corte obtiveram vantagens nó desempenho das aves. 

SCOTT (1968) e SCOTT et alii (1969) relatam que 

a vitamina B12 é retida no fígado por longos períodos de temp�

mesmo após a retirada da vitamina da alimentação. Serão neces 

sârios de dois a cinco meses para esgotar a reserva vitamínica 

das matrizes. 

2.3. Minerais 

2.3.1. Manganês 

A perose é provocada por deficiência de Vu1 nas 

dietas de aves (WILGUS et alii, 1937; GALLUP e NORRIS, 1939; 

EWING, 1963 e SCOTT et alii, 1969) . 

.. l\TILGUS et alii (1937} relatam -que _além da defi 

ciência em Mn, rações que contenham suplemento mineral em exces 
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so podem provocar a perose. 

GALLUP e NORRIS (1939) concluem que o nível de 

50.p.p.m. e 30 p.p.m. evita a perose em pintos New Hampshire e

White Leghorn, respectivamente. Além do problema da perose, os 

autores relatam que a deficiência de Mn provoca menor taxa de 

crescimento de pintos e frangos. 

SCHAIBLE e BANDEMER (1942) relatam que em raçoes 

contendo níveis adequados de Ca e P, foram suficientes 3 p.p.m. 

de Mn para evitar a perose. Quando o Ca e o P estão em excesso 

aumenta a exigência de Mn. 

De acordo com SCOTT et alii (1969), o Mn é excre 

tado nas fezes principalmente pela bílis e a quantidade ·excre 

tada. € afetada pela ingestão. Por€m, a excreção do mineral não 

é aparentemente afetada por outros íons metálicos ingeridos ou 

por mudanças acentuadas no equilíbrio ácido-base. 

2. 3. 2. Zinco 

MORRISON e SARETT (1958), O'DELL et �lii (1958)e 

ROBERSON e SCHAIBLE (1960) relatam que excesso de Ca na dieta 

ag�ava o problema de deficiência de Zn. Para eliminar o efeito 

adverso, suplementa-se Zn na dieta. 

MEHRING et alii (1956) relatam que raçoes comer 

ciais baseadas em milho e farelo de soja não necessitam de su 

plementação. 

EDWARDS �.! alii (1958) demonstraram que os pintos 

podem obter uma quantidade significativa de Zn dos alimentos , 
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igua e equipamentos metilicos. O Zn encontrado nestes materiais 

pode provir de contaminação ou por contato direto do 

ou da igua. 

alimento 

EWING (1963) conclui que o ambiente e a fonte de 
-

agua podem suprir a necessidade de Zn de pintos. 

RAHMAN et � (1961) conclui ram que a deficiência 

de Zn pode ser produzida em pintos alimentados com dieta purif_!. 

cada 'à base de proteína isolada de soja contendo 14 p.p.m. de 

Zn. A' adição de 20 p.p.m. de Zn foi suficiente para suprir as 

necessidades. 

Por outro lado, ZEIGLER fil alii (1958) citados por 

ZEIGLER et alii (1961) empregando rações purificadas em que a 

caseína substituiu a proteína isolada de soja, concluiram que 

a exigência nestas condições foi de 13 a 14 mg de Zn por kg de 

dieta. 

SUPPLEE e SHAFFNER (1965) alimentando pintos com 

dieta severamente deficiente em Zn (2 p.p.m.) a partir do 47 9 

dia de idade das aves observaram que a taxa de crescimento dimi 

nuiu após a 39 semana de tratamento. 

2.3.3. Ferro 

WOERPEL e BALLOUN (1963) realizando experimentos 

com pintos, concluiram que a adição de níveis de Fe acima de 

438 mg por kg de dieta nao trouxe efeito significativo no cres 

cimento e eficiência alimentar. O nível de Fe no sangue, apesar 

de variivel, não foi significativamente afetado pela adição do 

mineral à dieta. 
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McCHEE et alii (1965) conseguiram nos seus experi_ 

mentos, melhor peso corporal com níveis de 40 p.p.m. de Fe e S 

p.p.m. de Cu. Com um aumento do nível de Fe ocorreu geralmente

um decréscimo no peso corporal. Confirmando essa observação, 

SCOTT et alii (1969) relatam que o excesso de sais de Fe na die 

ta pode provocar distúrbios nutricionais pela (1) formação de 

fosfatos insolúveis, que podem reduzir a absorção de fósforo ,pro 

vocando consequentemente o aparecimento de raquitismo; ou (2) 

o fosfato insolúvel de ferro, sob a forma de supensão coloidal,

pode absorver vitaminas ou micro minerais prejudicando a abso� 

ção destes nutrientes. Os mesmos autores ainda relatam que , a 

quantidade de Fe presente nos alimentos usuais é suficiente pa 

ra suprir as exigências nutritivas dos pintos, sem a necessida 

de de suplementação. 

2 . 3. 4 . Cobre 

O N.R.C. (1971) recomenda níveis de 4 mg de Cu 

por kg de dieta. Apesar de recomendar S mg de Cu por kg de die 

ta , SCOTT et alii (1969) indicam que na maioria -das condições 

usuais de alimentação das aves, o Cu não requer suplementação. 

2. 3.5. Iodo

SLINGER et alii (1953) observaram um aumento na 

ti:çeôide' de aves alimentadas com rações contendo O, 03 mg de I. 

por kg de ração,porém o crescimento não foi afetado. 

A exigência de I para pintos em crescimento reco 



2 & 

mendada pelo N.R.C. (1971) é de 0,35 mg por kg de alimento.SCOTT 

et alii (1_969) relatam que O ,075 mg de I por kg de alimento foi 

suficiente para promover a taxa máxima de crescimento, porém p� 

ra a histologia normal datire6ide a exigência é elevada 

O , 3 mg. 

2.3.6. Cobalto 

para 

As exigências em Co nao sao indicadas nas tabelas 

do N. R. C. ( 19 71) . 
60LEE e WOLTERINK (1955), fazendo estudos com Co 

observaram que todo Co fornecido as aves seja por via oral, via 

intravenosa ou injetado na moela, foi completamente eliminado 

pelas fezes e urina. 

KIENHOLZ e KENNEY (1971) tentaram determinar a 

exigência de Co para pintos em crescimento. A adição de 5 p.p.m 

de Co, como cloreto de Co, não produziu diferença significativa 

no crescimento, quando comparado com dietas contendo 0,1 a 0,4 

p.p.m., em rações contendo amplas quantidades de vitamina B12.
SCOTT et alii (1969') indicam que o Co entra - nas 

dietas somente como constituintes da molécula da vitamina B12.

2.4. Antibióticos e coccidiostáticos 

ROBERTSON (1950), KRAMKE e FRITZ (1951), McGINNIS

et alii (1951), SANFORD (1952) e WISMAN et alii (1954) relatam 

resultados experimentais em que dietas a base de proteína ani 

mal produzem maiqres pesos corporais em frangos de corte mas, 
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,... ... 

todas as dietas a base de proteina vegetal dão porcentualmente 

maiores aumentos no crescimento quando suplementadas com 

bióticos. 

anti 

WISMAN et alii (1954) concluiram que o efeito do 

antibiótico diminui com a idade das aves. 

WAIEEL et alii (1954) indicam que o fornecimento 

contínuo de antibiótico num determinado ambiente, resulta em um 

decréscimo gradual na resposta ao crescimento. 

HETH e BIRD (1962) concluem que não ocorre dife 

rença na resposta ao crescimento de pintos, quando os antibióti 

cos sao fornecidos por um período muito longo. 

McGINNIS et alii (1958), comparando antibióticos 

antigos com novos, concluiram que os antibióticos antigos foram 

geralmente inferiores na maioria dos experimentos. 

HEUSER e NORRIS (1952) concluem que o maior estí 

mulo no crescimento de aves alimentadas com rações contendo an 

tibióticos ocorre durante as 4 primeiras semanas de idade e que 

após essa idade desaparecem as diferenças nos ganhos de peso. 

POTTER et alii (1962) testaram penicilina procaí 

na, bacitracina de Zn, espiromicina e eritromicina em níveis de 

5, 10, 15 e 20 g por tonelada de ração. Conseguiram respostas 

positivas aos 4 antibióticos no ganho de peso até a 49 semana 

de· idade mas, até a 89 semana de idade não houve diferença si_g_ 

nificativa. Também nao houve diferença significativa da 49 a 89 

semana de idade na eficiência alimentar. Os pintos criados em 

baterias novas apresentaram tendência para peso maior, porém a 

eficiência alimentar foi pior do que aquela obtida com pintos 
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criados em baterias velhas. 

KELLY e POTTER (1971) testando adição de bacitra 

cina de Zn e moenomicina, concluiram que houve melhoria signi 

ficativa no peso corporal e eficiência alimentar das aves duran 

te as primeiras semanas mas não da 49 a 89 semana de idade. 

MARUSICH et alii (1973) estudaram a adição de p� 

nicilina procaína (10 mg/kg), bacitracina de Zn (10 mg/kg), moe 

nomicina (10 rng/kg) e linomicina (4 mg/kg). As conclusões foram 

que nas fases iniciais do crescimento de pintos de corte, a adi 

çao de antibióticos resultou em melhoria significativa no ganho 

de peso e conversão alimentar mas, a adição dos antibióticos nffi 

duas filtimas semanas (6 a 8) não trouxe efeito significativo no 

desempenho das aves. 

FERNANDEZ et alii (1973) também concluíram que o 

estímulo ao crescimento ocorre durante as quatro primeiras sem� 

nas de idade. Após essa idade as diferenças no ganho de peso de 

saparecem. 

MENGE (1973), testando clortetraciclina (25 mg/kg), 

bacitracina de Zn (5 ng/kg), oxitetraciclina (25 mg/kg) e .  peni 

cilina procaína (5 mg/kg), concluiu que nas dietas contendo 

proteína animal, os antibióticos não deram efeito estimulante 

no crescimento. Por outro lado clortetraciclina e 
• 

penicilina 

procaína quando adicionados às dietas contendo proteína 

tal, trouxeram estímulo significativo no crescimento. 

veg� 

CO!t!BS e BOSSARD (1963) conduziram 4 experimentos 

para testar o efeito estimulador de crescimento de pintos usan 

do virginiamicina, clortetraciclina, oxitetraciclina, oleandomi 
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cina, espiromicina, bacitracina de Zn, penicilina procaína, ti 

losina, espolina e eritromicina. As conclusões .foram que, para 

todos os antibióticos a adição dos níveis recomendados, deram 

respostas no crescimento das aves criadas em "cama" velha de 6 

a 3,8% aos 28 e 47 dias, respectivamente, em relação ao lote 

testemunha. Quando se utilizou "cama" nova, a resposta nédia 

foi somente 1,2 e 0,9% aos 29 e 49 dias, respectivamente. 

K.ANTOR et alii (1972), WANG et alii (1973) e BER 

GER et alii (1974) comprovaram o efeito positivo da robenidina 

no controle de coccidiose em pintos. O nível de 30 g por tonel� 

da na dieta evitou inteiramente o aparecimento de sintomas clí 

nicas de coccidiose, para 8 espéceis de Eimeria, individualmen­

te ou em combinação. 

2.5. Acido 3-nitro- 4 - hidroxi - fenilarsônico 

r,1OREHOUSE (1949) determinou que o crescimento e a 

conversao alimentar de pintos foram melhorados com 90 p.p.m. de 

âcido-3-nitro-4-hidroxi-fenilarsônico. Concluiu também que o 

efeito da suplementação foi eficiente durante a fase inicial do 

período de crescimento. 

FERNANDEZ et alii (1973) também indicam que o pr� 

duto traz melhores efeitos nas fases iniciais, ou seja até 5 se 

manas de idade. 

2.6. Xantofilas 

Vários ingredientes comumente utilizados na ali 
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mentação das aves como milho amarelo, farelo de glfitem de milho 

e farinha de alfafa desidratada, contém altos níveis de xantofi 

las que sio depositadas na pele, bem como na gema dos ovos,como 

relatam H.AMMOND e H.ARSHAW (1941), HEIMAN e TICHE (1943) e R.ATI 

CLIFF et alii (1959) . .A quantidade desses nutrientes na raçao 

influi no grau de pigmentação amarelada depositada na pele das 

aves, conforme dados de H.Al'v1MOND e H.ARSH.AW (1941), COULTON e 

BIRD (1941) e FRITZ e W.ARTON (1957). 

HOUSE (1957) concluiu que 20 a 22 mg de xantofi 

las por kg de raçao foram necessárias para prom�ver pigmentação 

adequada da pele de frangos de corte. 

D.AY e WILLIAMS (1958) relatam que as xantofilas 

do milho amarelo são mais eficientemente utilizadas para pigme� 

tação de frangos do que as xantofilas presentes no farelo de 

glfitem de milho e farinha de alfafa. Quando o milho amarelo foi 

utilizado como fonte finica de xantofilas, os autores obtiveram 

pigmentação adequada nas carcaças de frangos com nível de 13,7 

mg de xantofilas por kg de mistura alimentar. 

EWING (1963) recomenda nível de 25 mg de xmltofi_ 

las por kg de dieta para fase de acabamento de frangos de corte. 

e·NABER e TOUCHBURN (1970) indicam 17,6 mg de xantofilas por 

kg de dieta para fase de acabamento de frangos de corte. 

COLLINS et alii (1955) e HERRICK et alii (1970) 

observaram diferenças na pigmentação entre machos e f�meas.Toda 

via, ao contrário SILVEIRA et alii (1970) e SILVA (1972) não e� 

centraram diferença significativa entre sexos; na pigmentação 

da carcaça. 
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2.7. Antioxidantes 

Devido ao efeito preservador do Santoquim (1,2 

dihidro - 6 - etoxi - 2,2, 4-trimetilquinolina) quando adiei� 

nado âs rações,ROMOSER et a:1ii (1959) concluiram que as exi 

gências dos pintos em vitaminas lipossolfiveis e pigmentos ca 

roten6ides devem 3er determinadas novamente. As aves alimenta 

das com dietas contendo o antioxidante foram significativame� 

te mais pesadas do que as aves testemunhas, mas a deficiência 

alimentar não foi afetada pela adição do antioxidante. 

WALDROUP et alii (1960) testaram a adição de 

0,0125% de Etoxiquim em dietas de frangos de corte e conclui 

ram que houve aumento significativo na deposição de pigmentos 

na pele das aves, porém a conversão alimentar não foi afetada 

pela adição do antioxidante. 

RUNNELS et alii (1965) nao notaram diferença si� 

nificati va na taxa de crescimento, conversão alimentar e mort� _ 

lidade com 110 mg de Etoxiquim por kg de mistura alimentar. A 

presença ou não do suplemento de vitamina E ao nível de 3 U.I. 

por kg de mistura também não trouxe ·melhoria no desempenho�das 

aves. 

SCOTT et alii (1969) citam que a rancidez oxida-. 

tiva das gorduras polinsaturadas na dieta pode causar destrui 

çao da vitamina A, E e D.Os produtos derivados da rancidez p� 

dem reagir com o grupo amino epsilom da lisina, diminuindo os 

valores bio16gicos e energéticos da ração. Estes efeitos podem 

ser evitados pela inclusão na dieta de um antioxidante éfi 

ciente. 
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3. MATERIAL E :METO DOS

3.1. Instalações e equipamentos experimentais

O experimento foi realizado no Aviário Experime_!! 

tal da Faculdade de Medicina Veterinária e Agronomia "Prof. An· 

tonio Ruete'! de Jaboticabal. sendo ii1iciado 110 dia 4 de j ulhc e 

terminado no dia 5 de setembro de 1974. 

As dimensões do galpão experimental eram de 8,00x 

21,00 m,sendo o galpão disposto na orientação norte-sul. As 

paredes laterais eram de alvenaria até O, 60 m de altura e com 

pletadas por te las de arame de 2 polegadas. tendo cobertura de 

telhas de cimento amianto. As divisões internas possuiam as di 

mensões de 1,50 x 3,00 m, sendo em nfimero de 13 na face oeste e 

12 na fase leste e separadas por tábuas de O, 30 m e completadas 

até a altura de 2 m com tela de arame de malha de 2 polegadas 

com piso de tijolo revestido com cimento. 

Cada divisão possuia uma lâmpada de 60 Watts (w). 

para aquecimento dos pintos. 

A iluminação artificial foi fornecida por lâmpada 
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de 40 w a uma altura de 1, 80 m e calculada para atender 20 m2

de piso po�r lâmpada. 

Para cada divisão foi utilizado um comedouro ti 

po bandeja de 0,30 x 0,5.0 m nos 3 primeiros dias de idade das 

aves e do 4 9 até o 149 dia, comedouros de alumínio tipo cônico 

com capacidade ele 2 ,0 kg. Do 159 dia até o término do experimen 

to foi utilizado em cada divisão um comedouro tubular suspenso 

com capacidade para 20 kg de ração e com altura regulável 

meio de corrente. Até o 14 9 dia foi utilizado um bebedouro 

alumínio tipo 'topd', com capacidade de 3 litros., colocado 

um estrado de madeira de 0,40 x 0,40 m. Após o 149 dia, a 

por 

de 

sobre 

agua 

foi fornecida em bebedouros de água corrente tipo "calha", colo 

cado; transversalmente à divisão acompanhando a parede de 0,60 m 

do galpão. 

A "cama" utilizada foi· de cavaco de desempenadei-_. 

ra. 

Para a pesag�m inicial dos pintos foi utilizada ba 

lança com capacidade para 15 kg, com precisão até 20 g. 

Para a pesagem de. frangos foi utilizada balança 

com capacidade de 200 kg, com precisão até 100 g e para 

porte e contenção dos frangos durante as pesagens foram 

zados engradados de madeira de 1,20 m x 0,60 m x 0,40 m. 

trans 

utili 

A instalação era provida de cortinado de plástico 

nas paredes laterais, com fechamento no sentido de baixo 

cima. 

para 
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3.2. Períodos experimentais 

O experimento foi dividido em fases inicial e fi 

nal. A fase inicial compreendeu o período do 19 ao 359 dia de 

idade e a fase final, do 36 9 ao 639 dia de idade das aves. A fa 

se experimental propriamente dita teve início no 429 dia de 

idade. 

3.3. As aves experimentais 

Foram utilizadas inicialmente 1125 pintos de cor 

te da linhagem "Hubbard". Na fase experimental foram aprovei ta­

das 960 aves. 

A sexagem foi realizada no 359 dia de idade por 

meio de características externas das aves, sendo que o desenvol 

vimento da crista foi a principal maneira utilizada na diferen 

ciação dos sexos. 

3.4. Manejo das Aves 

Após a chegada dos pintos de 1 dia, estes foram 

separados em lotes de 45 aves por boxe, sem separaçao de sexo. 

Durante a primeira semana de vida, as aves receberam aquecime� 

to contínuo por meio de lâmpadas, sendo o cortinado mantido fe 

chado. Durante a fase inicial a alimentação foi fornecida à von 

tade. 

No 69 dia as aves foram vacinadas contra doença 

de Newcastle, na água de beber. No 79, 89, 209 e 219 dia de ida 
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de, foi administrado n'figua de beber, tartarato de tilosina 

(TYLAN) na proporçao de 0,5 g por litro d'igua como agente 

profilitico contra a Doen�a Respirat6ria Cr6nica. 

As aves não foram vacinadas contra Epitelioma 

Contagioso. Na manhã do 359 dia as aves ficaram em jejum e a 

tarde foram sexadas, pesadas em lotes de 40 aves e distribuí 

das em blocos previamente sorteados. Nesta fase as aves rece 

beram também iluminação artificial contínua de 40 W por 20 m
2

,

e recebendo ·ração corte final com o premix. 

3.5. Composição das raçoes experimentais 

Os ingredientes utilizados no preparo das ra 

çoes foram analisados no laboratório de Controle de Qualida 

de da Rações Anhanguera S.A .. As rações foram balanceadas se 

gundo as exigências de SCOTT et alii (1969) e do N. R. C. (1971).

Os aditivos não nutritivos, tais como, coccidiostático, anti 

biótico, antioxidante e estimulante de crescimento foram in 

corporados ao premix conforme as recomendações dos 

tes desses ingredientes. 

fabrican 

A composição porcentual das raçoes utilizadas 

nas fases inicial e final são dadas.,no QUADRO 1. 



38. 

'qu.ÁDR0 l - Composição percentual das raçoes das fases inicial 

e final. 

Ingredientes Fase Inicial Fase Final 

t/Premix s/Premix 

Milho amarelo moído 59,0 68,0 68,5 

Óleo Vegetal 1,0 2,0 2,0 

Farinha de carne e ossos 7,0 6,0 6,0 

Farelo de soja 22,0 16,0 16,0 

Farinha de peixe 2,0 1,0 1,0 

Farinha de sangue . 1 , O 1, O 1 , O 

Refinazil 2,9 

Farelo ,..l� algodão 3,0 2,0 2,0 uc; 

Farinha de alfafa 2,0 2,0 

Farinha de ossos autocla 

vada 1,2 1, 2 1, 2 

Sal iodado 0,3 0,3 0,3 

Premix 0,6
(1 ) 

0,5 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 



(1) Composição do premix iniciál.

Ingredientes 

Vitamina A (500.000 U.I./g) 

Vitamina □
3 

(200.000 U.I./g) 

Vitamina E (50%) 

Vitamina K (100%) 

Vitamina B1 (78
1
97%)

Vitamina B2 (95%) ·

Vitamina s12 (1,0 mg/g)

Niacina (99,5%j 

OL-Pantotenato de Cálcio (45,79%) 

Cloreto de Colina (43,12%) 

DL-Metionina (98%)

TM-40 ( 88 mg/g)

Ácido 3-nitro-4hidroxifenilarsônico

Mistura Mineral *

Etoxiquim (66,6%)

Cycós:tat** ..

Furazolidona pura

Fubá de milho, q.p.s.

Gramas 

.20, O 

5,0 

20,0 

2,0 

2,0 

4,0 

11 , O 

32,0 

14,0 

2.450,0 

1.200,0 

500,0 

50,0 

500,0 

200,0 

200 ·-º

30,0 

6.000,0 

39 ·. 

* Suplemento mineral composto de: Mn-60 p.p.m., Zn-40 p.p.m.,

F e -2 O p . p . m. , Cu-1 O p . p • m. , C o- 1 p . p . m. e I - O , 1 ·' p . p . m.

** BLEMCO Importadora e Exportadora Ltda. 
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O premix utilizado foi o mesmo da fase inicial, 

com adição de L-lisina (400 g/ton.) e Carophyll Yellow* ( 30 

g/ton.). 

A composição nutritiva da raçao corte final,sem 

o premix foi calculada para se certificar se as exigências nu

tritivas seriam atendidas de acordo com as especificações da 

das p e 1 o N . R. e . ( 19 71) • 

Estes dados sao mostrados no QUADRO 2. 

QUADRO 2 - Composição nutritiva calculada da raçao corte fi 

nal c:oni- e sem p·re.mix. 

Elementos lsxigência Composição �ornposição 

NRC (1971) s/premix c/premix 

Proteína Bruta.% 20 19,63 

Fibra Bruta.% 2,73 

Gra xa Bruta .% 5,55 

Energia Metaboli 

zável. Kcal/kg 3.200 3. 171

Fósforo Total,% 0,7 O. 82

Fósforo Dispon.f. 

ve 1, % 0,5 0,60 

Cálcio ,% 1.0 1,05 

* Produtos Roche Químicos e Farmecêuticos S.A.

** Em relação a ração sem premix. 

Defi ciência(-) 
ou 

Excesso ( +) -ki<
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QUADRO 2 - (continuação) 

Relação Cálcio-Fósforo 1,43:1 1,28:1 

Metionina,% 0,40 0,324 0,441 -0,076

Cistina, % 0,35 0,337 0,337 -0,013

Lisina,% 1, 1 1,03 1,07 -0,070

Vit. A, U.I. /kg 2.000 8.218 +18.218 +6.218

Vit; º3' 
U. I. /kg 200 0,0 +1.000 - 200

Vit. E, U. I; /1<,g 10 19,432 29,432 +9,432

Vit. ��3 mg/kg 0,53 0,50 2,50 -0,03

Vit. B1
, mgíkg 1,80 2,927 4,119 +1,127

Vit. B2 • mg/kg 3 ,60 2,119 5,919 -1,481

Vit. 612• mcg/kg 9,00 4,00 15,00 -5,00

Acido Pantotênico,mg/kg 10,0 7,384 12, 51 -2,616

Colina, mg/kg 1. 300 1.641 2.169 + 341

Niacina, mg/kg 2 7 24,26 S-5,10· -2,74

Sódio, % O, 15 O, 178 O, 178 +0,028

Potássio, .mg/kg 0,2 0,624 0,624 +0,424

Iodo, mg/kg 0,35 O, 154 0,204 -0,196

Magnésio, mg/kg 500 3.680 3,680 +3.150

Manganês, mg/kg 55 12,51 42,51 -42,49

Cobre, mg/kg 4 5,341 10,341 +1,341

Cobalto, mg/kg 0,79 1,21 

Ferro, mg/kg 40 89,21 99, 21 +49,21

Zinco, mg/kg 35 21 �BT 41,67 -13,33

Xantofilas, mg/kg 20, 13 50, 13 
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3.6. Peso corporal, consumo de raçao e conversao alimen 

tar. 

As médias dos pesos corporais das aves foram 

obtidas semanalmente, a partir do 35 9 dia de idade até o fi 

nal do experimento. 

O consumo alimentar foi controlado semanalmen 

te e as médias de consumo alimentar semanal, para cada pare� 

la, foram obtidas dividindo-se a diferença entre as duas pes� 

gens sucessivas, pelo número de aves presentes na data da Úl 

tima pesagem semanal. 

A conversão alimentar média para cada parcela 

foi determinada semanalmente, dividindo-se a média do 

mo semanal de ração pela média de ganho de peso na 

correspondente. 

consu 

semana 

Foram feitas ainda, no final do experimento 

avaliação do desempenho mediante a determinação das médias de 

ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar acumula 

das. 

3.7. Mortalidade 

A mortalidade das aves era registrada no dia 

do evento sendo as aves pesadas tão logo foss·em :e·ncon·t·radas 

mortas. 

3.8. Pigmentação 

Após o término do período experimental, os 

dados de pigmentação foram obtidos pela comparação.da colora 

ção da canela da ave viva com o leque colorimétrico Rache*. Fo 

* Produtos Rache Químico5 e Farmec�uticos S.A.
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ram abatidas duas aves ao acaso por parcela para avaliação da 

pigmentaçã9 da carcaça. O exame de avaliação foi realizado 

distribuindo as carcaças em blocos e sendo conferidos valores 

de O a 5 por 4 examinadores. 

3.9. Estudo econ6mico 

Foram calculados os lucros com relação ao pre 

ço de venda das aves menos o cu�to com alimentação, semanal e 

total da fase experimental. Foram também feitos estudos para 

cada tratamento da relação gasto em cruzeiros de ração por 

kg de ganho de peso, semanal e acumulado. 

3.10. Delineamento ·experimental 

Os dados foram analisados segundo modelo de 

blocos ao acaso com esquema fatorial 4 x 2 com os fatores ra 

çoes e sexos, com 3 repetições , segundo KALIL (1974) e o es 

quema da análise de variância adotado foi: 

Fonte de Variação 

Rações (R) 

SBXOS (S) 

Interação RxS 

Blocos dentro de·Sexos 

Resíduo 

TOTAL 

G.L.

3 

1 

3 

4 

12 

23 
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As raçoes foram: 

A - Testemunp.a - sem retirada do premix. 

B - Retirada do premix final aos 42 dias de idade. 

e - Retirada do premix final aos 49 dias de idade.

D Retirada do premix final aos 56 dias de idade.
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4. FESULTADOS

4.1. Peso médio das aves

Os dados de peso médio da� aves aos 42, 49 , 

56 e 63 dias de idade são apresentados no QUADRO 3 e as análi 

ses de variância correspondentes, nos QUADROS 4, 5, 6 e 7. 

Pelo QUADRO 3, observa-se que os pesos dos 

machos em todas as fases experimentais foram superiores sign! 

ficativamente (P<O ,01) aos das fêmeas. 

Pelos quadros das análises de variância, nao 

foram detectadas diferenças significativas no peso médio das 

aves, dentro de sexos . 



46 

QUADRO 3 - Peso médio das aves aos 42, 49, 56 e 63 dias de 

idade (kg). 

Tratamentos 

A 

B 

e 

D 

A 

B 

e 

D 

42 

1,438 

1,446 

1,435 

1,458 

1,238 

1,237 

1,231 

1,231 

Dias de Idade 

49 

Machos, kg 

1,829 

1., 867 

1,852 

1,862 

Fêmeas, kg 

1,547 

1,535 

1,536 

1,543 

56 

2,147 

2,132 

2, 11 O 

2,178 

1,820 

1,792 

1,788 

1,799 

63 

2,389 

2,372 

2,370 

2,143 

2,000 

1,994. 

1,972 

1,892 
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QUADRO 4 - Analise de variância do peso médio das aves aos 42 

dias de idade. 

Fonte de Variação G. L. Q.M. F 

Ra�Ões ( R) 3 0,000143 0,32 

Sexos ( s) 1 0,264600 593,09** 

Interação RxS 3 0,000205 0,46 

Blocos d. Sexos 4 0,000543 1, 22 

Resíduo 12 0,000446 

TOTAL 23 

c.v. = 1,58%

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

QUADRO 5 - Análise de variância do peso médio das aves aos 49 

dias de idade. 

Fonte de Variação G. L. Q. M. F 

Rações ( R) 3 0,000279 0,38 

Sexos ( s ) 1 0,585625 800,BO** 

Interação RxS 3 0,000673 O, 92-

Blocos d. Sexos 4 0,000836 1 , 14 

Resíduo 12 0,000731 

. TOTAL 23 

c.v. = 1,59%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 6 - Análise de variância elo peso médio das aves aos 56 

dias de idade; 

Fonte de Variação G. L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,002011 1 , 41 

Sexos ( s) 1 0,701442 490,13** 

Interação RxS 3 0,001004 O ., 7 O 

Blocos d. Sexos 4 0,000531 0,37 

Resíduo 12 0,001431 

TOTAL 23 

C.V. = 1,93%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

QUADRO 7 - Análise de variância elo peso médio das aves aos 63 

dias de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q. M. F 

Rações ( R) 3 0,00874 0,87 

Sexos·(s) 1 0,954009 947,10-** 

Interação RxS 3 0,000755 0,75 

Blocos d. Sexos 4 0,000831 0,83 

Resíduo 12 0,001007 

TOTAL 23 

c.v. = 1,46%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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4.2. Ganho de peso 

Os dados de ganho médio de peso na 7�, 89 

9 9 semana de idade e durante todo o período experimental sao 

mostrados no Quadro 8 e as anilises de variincia corresponde� 

tes são , mostrados nos Quadros 9, 10, 11 e 12. 

QUADRO 8 - Ganho de peso médio semanal e total das aves (kg)

SEMANA 

Tratamentos 79 89 99 Total da fase 

experimental 

Machos, kg

A 0,391 0,317 0,265 0,973 

B 0,421 0,265 0,261 0,947 

e 0,417 0,258 0,236 0,911 

D 0,404 0,315 0,261 0,980 

Fêmeas, kg

A 0,308 0,273 O ,180 0,761 

B 0,298 0,258 0,201 0,757 

e 0,304 0,252 0,212 0,768 

D 0,312 0,256 0,202 0,770 

Os ganhos de peso dos machos, do início da fa 

se experimental até o término do experimento, sempre foram 

superiores aos das f�meas (P < 0,01). 

Na 79 semana de idade os machos do lote B nao 

sofreram diminuição no ganho de peso, sendo inclusive superi� 
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res aos da testemunha. 

Na 89 semana de idade da� aves (Quadro l0)que 

correspondia respectivamente a 29 e 19 semana da retirada do 

premix das rações dos lotes B e C, o ganho de peso sofreu di 

minuição significativa (P<0,01). Pelo teste de TUKEY foram 

detectadas as médias diferentes, sendo B < A e D, e C < A e D 

somente para machos. Para o lote B (Quadro 8) ocorreu uma di 

minuição de O, O 52 kg por ave entre os machos, quando compara 

dos à testemunha. Pode-se notar que este lote diminuiu a capa 

cidade de ganho de peso durante a 29 semana subsequente a re 

tirada do premix, o que não aconteceu durante a 19 semana de 

retirada. Por outro lado o lote C sofreu uma diminuição sig 

nificativa entre os machos (P < 0,05) de 0,059 kg logo na pri 

meira semana de retirada do premix. Apesar do menor ganho de 

peso dos machos do lote B e C na 39· semana, a média ao final 

do experimento de todos os lotes foram semelhantes. 

Os dados indicam também que o ganho de peso 

das fêmeas diminuiu mais rapidament� que dos machos, com o au 

menta da idade. 
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QUADRO 9 - Análise de variância do ganho de peso médio das 

aves na 7 9 semana de idade . 

..J T 

Fonte de Variação 

Rações (R) 

Sexos (S) 

Interação RxS 

Blocos d. Sexos 

Resíduo 

TOTAL 

e.V. = 3,62%

G.L. Q,M. 

3 0,000143 

1 0,062935 

3 0,000516 

4 0,000359 

12 O,OQ0169 

23 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

F 

0,85 

372,09** 

3,06 

2, 13 

QUADRO 10 - Análise de variân�Ja dos ganhos de peso médio das 

aves na 8 9 semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q. M. F 

Rações (R) 3 0,002222 5,57* 

Sexos (S) 1 0,005133 12,87** 

Interação RxS 3 0,001095 2,75 

Blocos d. Sexos 4 0,000051 O, 13 

Resíduo 12 0,000398 

TOTAL 23 

c.v. = 7,27% D.M.S. ,5% (TUKEY) = 0,034. B e C<A e D p/machos 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 11 - Análise de variância dos ganhos de peso médio das 

aves na 9 9 semana de idade. 

Fonte de Variação G,L. Q.M.

Rações ( R) 3 0,000136 

Sexos (S) 1 0,019380 

Interação RxS 3 0,000953 

Blocos d, Sexos 4 0,000702 

Resíduo 12 

TOTAL 23 

c.v. = 11,65%

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

* *  Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

F 

0,19 

27,60** 

1,36 

3,61* 

QUADRO 12 - Análise de variância dos ganhos de peso médio das 

aves na fase experimental. 

Fonte de Variação G. L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,001544 1,73 

Sexos (S) 1 0,214326 240,27** 

Interação RxS 3 0,001663 1, 86 

Blocos d. Sexos 4 0,002156 2,42 

Resíduo 12 0,000892 

TOTAL 23 

c.v. = 3,48%

* *  Significativo ao nível de 1% de probabilidade.
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4.3. Consumo alimentar 

No Quadro 13 sao apresentadas as médias de 

consumo ele ração dos diferentes lote;s na 79, 89 · e 99 semana.$ 

de idade e o total consumido na fase experimental. As análi 

ses de variincia correspondentes são apresentadas nos Quadros 

14, 15, 16 e 17. 

Em todas as semanas da fase experimental 

machos sempre ingeriram maior quantidade de raçao que as 

os

meas, sendo as diferençasaltamente significativas(P < 0,01). 

A retirada do premix aos 42 dias de idade das 

aves do lote B provocou um ligeiro acréscimo no consumo de 

ração, de 0,042 kg por ave nos machos e de 0,017 kg por ave 

nas fêmeas, em relação à testenunha. Na semana subsequente, o 

consumo de ração do lote B para ambos os sexos foi 

te ao consumo do lote testemunha. 

semelhan 
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QUADRO 13 - Consumo médio de raçao semanal e total (kg). 

Tratamentos 

A 

8 

e 

D 

A 

B 

e 

o 

0,901 

0,943 

0,891 

0,908 

0,747 

0,764 

0,741 

0,759 

SEMANA 

Machos , kg 

0,881 

0,907 

0,901 

O, 896 

Fêmeas, kg 

0,758 

0,763 

0,/38 

0,728 

0,882 

0,864 

0,857 

0,844 

0,742 

0,757 

0,741 

0,733 

Total da fase 
experimental 

2,664 

2,714 

2,649 

2,648 

2,247 

2,284 

2,220 

2,220 

QUADRO 14 - Análise de variância do consumo alimentar médio 

das aves na 79 semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q. M. F 

Rações (R) 3 0,001572 2,99 

Sexos (S) 1 0,150100 285, 36** 

Interação RxS 3 0,000316 0,60 

Blocos d. Sexos 4 0,000463 0,88 

Resíduo 12 0,000526 

TOTAL 23 

C.V. = 2, 81 %
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 



QUADRO 15 - Análise de variância do consumo alimentar 

das aves na 89 semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q.M. F 

Rações (R) 3 O, 000550 1,50 

Sexos (S) 1 0,134251 346,75** 

Interação RxS 3 0,000618 1,60 

Blocos d. Sexos 4 0,000514 1, 33 

Resíduo 12 0,000387 

TOTAL 23 

C.V. = 2,39%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

QUADRO 16 - Análise de variância do consumo alimentar 

das aves na 99 semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,000734 2,34 

Sexos (S) 1 0,083190 265,21** 

Interação RxS 3 O, 000326 1,04 

Blocos d. Sexos 4 0,000096 O, 31 

Resíduo 12 0,000313 

TOTAL , 23 

c.v. = 2,21%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

ss 

médio 

médio 



QUADRO 17 - Análise de variância do consumo alimentar 

da fase experimental. 

Fonta de Variação G.L. Q·.M, F 

Rações (R) 3 0,004-901 2,26 

56. 

médio 

Sexos (S) 1 1,075690 496,85** 

Interação RxS 3 º· 000026 0,01 

Blocos d. Sexos 4 0,001633 0,75 

Resíduo 12 0,002165 

TOTAL 23 

e. v. = 1, 90%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

4.4. Conversão alimentar 

Os dados de conversão alimentar média semanal 

das aves (kg de raçao consumida por kg de ganho de peso) na 

79, 89 e 99 semana de idade e durante toda a fase experimental 

sao apresentados no Quadro 18. As análises de variância, cor 

respondentes, sao apresentadas nos Quadros 19, 20, 21 e 22. 

A conversão alimentar das fêmeas no período 

experimental foi estatisticamente (P < 0,01) pior que a dos 

machos. 

Na 79 semana de idade comparando-se a 

do lote A com a média do lote B� observou-se que não 

média 

houve 

diferença significativa mas, a conversão alimentar das fêmeas 

do lote B foi pior que a da testemunha diferindo de 0,15 kg 
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de alimento por kg de ganho de peso. 

Na 89 semana de i_dade a média de conversao ali 

mentar dus machos do lote·B piorou, tornando-se significativa 

(P < 0,05). O lote C apresentou resultado semelhante. 

QUADRO 18 - Conversão alimentar média seman':ll e da fase exp� 

rimental. 

Tratamentos 

Machos, 

A 2,30 

B 2,25 

e 2,14 

D 2,25 

Fêmeas , 

A 2,42 

B 2,57 

e 2,43 

D 2,43 

Apesar de 

mentar do lote B na 29 

SEMANA 

kg de ração/kg de 

2,77 

3,45 

3,50 

2,84 

ganho 

3,40 

3,36 

3,62 

3,30 

Total da 
fase experimental 

de peso 

2,74 

2,85 

2,91 

2,70 

kg de ração/kg de ganho de peso 

2,79 4,16 2,95 

2,96 3,76 3,01 

2,92 3,56 2,89 

2,85 3,68 2,88 

significativa, a pior conversao ali· 

semana e do lote e na 19 semana subse 

quentes a retirada do premix, as médias de conversão alimentar 

dos lotes B e C ao final do experimento não apresentaram dife 

renças significativas em relação à testemunha. 

No periodo de 42 a 63 dias de idade o trata 

mento D foi o que apresentou os melhores resultados de conver 
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sao alimentar para machos e fêmeas, embora essa diferença nao 

tenha sido significativa. 

QUADRO 19 - Análise de variância da conversao alimentar média 

das aves na 7 9 semana de idade. 

Fontes de Variação G.L. Q.M.

Rações ( R) 3 0,0152 

Sexos (S) 1 0,3083 

Interação RxS 3 o, 0136 

Blocos d. Sexos 4 O, 0073 

Resíduo 12 O, 0081 

TOTAL 23 

C.V. = 3,83%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

F 

1,88 

37,95** 

1,68 

0,90 
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QUADRO 20 - Análise de variância da conversao alimentar média 

das aves na 8 9 semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q.M.

Rações ( R) 3 0,3190 

Sexos (S) 1 0,4056 

Interação RxS 3 0,1536 

Blocos d. Sexos 4 0,0089 

Resíduo 12 0,5995 

TOTAL 23 

C.V. = 8,13%

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

D.M.S., 5% (TUKEY) = 0,510. B e C > A e B.

F 

5,36* 

6,81* 

2,58 

0,15 

QUADRO 21 � Análise de variância da conversao alimentar média 

das aves na 99 semana de idade. 

Fonte de Variação_ 

Rações ( R) 

Sexos (S) 

Interação RxS 

Blocos d. Sexos 

Resíduo 

TOTAL 

C. V. = 11, O 3% 

G.L. Q.M.

3 0,0942 

1 0,8400 

3 0,1691 

4 0,3801 

12 0,1580 

23 

* Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

F 

0,60 

5, 32* 

1,07 

2,41 



60. 

QUADRO 22 - Análise de variância da conversao alimentar média 

das aves durante a fase experimental. 

Fonte de Variação G.L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 o, 022900 2,79 

Sexos (S) 1 O, 106667 13,01** 

Interação RxS 3 0,015633 1,91 

Blocos d. Sexos 4 0,023667 2,89 

Resíduo 12 0,008200 

TOTAL 23 

C.V. = 3,16%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

4.5. Pigmentação 

A coloração da canela das aves avaliada com 

auxílio do leque colorimétrico Rache apresentou o valor uni 

forme 9 para todos os lotes. Não foi feita análise estatís ti 

ca devido não haver diferença nos tratamentos. 

As m�dias de coloração da carcaça das aves 
. .

abatidas e a s.ua análise de• variância sao apresentadas nos 

Quadros 23 e 24 respectivamente. 

Não houve diferença significativa entre os lo 

tes. As carcaças apresentaram boa pigmentação, mostrando que 

o teor calculado de 20,13 mg de xantofilas por kg de ração de

ram resultados considerados satisfat6rios. 
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QUADRO 23 - Pigmentação da carcaça (valores m6dios anotados 

pelos examinadores). 

IDADE 

Tratamentos 63 dias 

Machos Fêmeas 

A 3, 25 2,75 

B 2,92 2,50 

e 3,50 3,08 

D 2,92 3,25 

QUADRO 24 - Análise de variância da pigmentação da carcaça. 

Fonte de variação G.L. Q.M. F 

Rações ( R)  3 0,3507 0,44 

Sexos (S) 1 0,3750 0,47 

Interação RxS 3 0,2991 0,28 

Blocos d. Sexos 4 o, 1458 0,18 

Resíduo 12 0,8055 

TOTAL 23 

c.v. = 29,71% 
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4.6. Lucro em cruzeiros (Peso ganho x Preço/kg de ave -con 

sumo de raçao x preço/kg d� façio). 

Os dados :médios de lucro nor ave semanais e duran 
� , 

te o período experimental são apresentados no Quadro 25. As 

análises de variância correspondentes, sao mostrados nos Qu� 

dros 26, 27, 28 e 29. 

Para o cálculo d,o lucro , considerou-se Cr$ 6 ,00/ 

kg de ave viva. 

QUADRO 2 5 - Lucro médio por ave, ser.rnnal e durante o 

experimental. 

SEMANA 

neríodo 

Tratamentos 
Total da 

fase experimental 

A 

B 

e 

D 

A 

B 

e 

o 

1,197 

1,408 

1,364 

1,269 

o, 900 

0,883 

0,881 

0,907 

Machos, Cr$ 

0,783 

0,517 

0,477 

0,750 

Fêmeas, Cr$ 

0,674 

0,641 

0,640 

0,606 

0,465 

0,541 

0,403 

0,567 

o, 134 

0,314 

0,395 

0,345 

2,445 

2,476 

2,244 

2,588 

1,709 

1,835 

1,916 

1. 856

Na 7 9 semana de idade das aves houve diferença si& 

nificativa apenas entre sexos, nao ocorrendo o mesmo na gv 
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semana de idade. Na 9 9 seraana de idade a diferença entre se 

xos ocorreu novamente (P < 0,01). No final do experimento ob 

servou-se que ocorreu diferença �ignificativa entre·sexos, 

QUADRO 26 - Anâli·,e de variância do lucro médio por ave na 7 9 

semana de idade . 

Fonte de variação G.L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,0106 1,73 

Sexos (S) 1 0,0420 169,03** 

_Interação RxS 3 0,0166 2,70 

Blocos d. Sexos 4 0,0089 1,46 

Resíduo 12 0,0061 

TOTAL 23 

C. V. = 7, 13%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.
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QUADRO 27 - .Análise de variância do lucro médio por ave na 89 

. semana de idade. 

Fonte de Variação G.L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,0392 2,71 

Sexos (S) 1 0,0004 0,03 

Interação RxS 3 0,0369 2,55 

Blocos d. Sexos 4 0,0019 O, 13 

Resíduo 12 0,0145 

TOTAL 23 

c.v. = 18,94%

QUADRO 28 - ftnálise de variância do lucro médio por ave na 99 

semana de idade. 

Fonte de Variação G. L. Q. M. F 

Rações ( R) 3 0,0275 1,22 

Sexos (S) 1 0,2350 10,44** 

InterE1ção RxS 3 0,0277 1,23 

Blocos d. Sexos 4 0,0927 4, 12 

Resíduo 12 0,0225 

TOTAL 23 

c.v. = 37,96%

** Significativo ao nível dei% de probabilidade. 
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QUADRO 29 - Análise de variância do lucro médio por ave duran 

te a fase experimental, 

Fonte de Variação G.L. Q,M, F 

Rações ( R) 3 0,0286 1,02 

Sexos (S) 1 2, 2277 79,56** 

Interação RxS 3 0,0559 2,00 

Blocos d. Sexos 4 0,0881 3,15 

Resíduo 12 0,0279 

TOTAL 23 

c.v. = 7,84% 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

4.7. Custo de alimento consumido por kg de ganho de peso. 

No Quadro 30 sao apresentaàos as médias das rela 

çoes entre gastos em cruzeiros co� alimento e kg de ganho de 

peso das aves na 79, 89 e 99 seman2s, bem como, referentes ao 

total da fase experimental. As respectivas análises de variân .. 

eia estão contidas nos Quadros 31, 32, 33 e 34. 

Durante a 79 semana de idade das aves, a: retirada 

do premix do lote B de machos diminuiu o custo/kg de ganho de 

peso em Cr$ 0,282 quando comparado com o lote A. Entretanto , 

na semana subsequente o lote B gastou Cr$ 0,529 a mais. Nesta 

semana o lote C iniciou o tratamento de ração sem o premix e 

as médias dos machos quando comparados com o lote A foram de 
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Cr$ 0,599 a mais. Entre as f6meas, tanto do lote B corno do C 

gastaram menos que o lote'A. No entanto, tais diferenças nao fo 

ram significativas. 

Durante a �ltima semana, ou seja de 56 a 63 dias 

de idade, também I'ão ocorreu diferença significativa entre os 

lotes. As mfdias do lote A foram superiores a B, C e D respec 

tivamente, em Cr$ 0,377, Cr$ 0,071 e Cr$ 0,448 para machos e 

Cr$ 0,869, Cr$ 1,122 � Cr$ 0,937 para as f�meas. 

Entre sexos as diferenças foram significativas 

(P < 0,01), sendo que as f�meas forneceram valores mfdios sup� 

riores aos machos. 

De 42 a 63 dias de idade, nao fora� detectadas di 

ferenças significativas entre as médias dos lotes e apesar das 

respostas obtidas i retirada do premix em algumas m�dias sema 

nais, os gastos se equilibraram no final do experimento. 
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QUADRO 30 - Gasto com ração/kg de ganho ele peso (Cr$). 

SEMANA 

Tratamentos 79 69 g<.> 
Total da 

fase experimental 

Machos 

A 2,935 3,535 4,335 3,511 

B 2,653 4,064 ':') oca 
w,wJU 3,395 

e 2,727 4,134 4,264 3,535 

D 2,863 3,165 3,887 3, 36B 

Fêmeas 

A 3,080 3,552 5,306 3,758 

B 3,026 3,487 4,437 3,576 

e 3,101 3,447 4,184 3,156 

D 3,097 3,636 4,339 3,593 

QUADRO 31 - Análise de .variância do gasto com ração/kg de ga 

nho de peso na 79 semana de idade das aves. 

Fonte de· Variação G. L. Q. M. F 

Rações (R) 3 O, 033828 2, 82 

Sexos (S) 1 0,475453 39,64** 

Interação RxS 3 0,018984 1,58 

Blocos d. Sexos 4 0,010910 0,91 

Resíduo 12 0,011993 

TOTAL 23 

c.v. = 3,72%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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QUADRO 32 - .Análise ele variância do gasto c om ração/kg de ga 

nho de peso na 89 semana de idade as aves. 

Fonte de Variação G, L. Q.M.

f�ações ( R) 3 0,085647 0,99 

Sexos (S) 1 0,563960 6,50* 

Interação RxS 3 0,215291 2,48 

Blocos d. Sexos 4 0,013132 0,15 

Resíduo 12 0,086704 

TOTAL 23 

c.v. = 7,99%

* Significativo ao nÍV8l de 5% de probab ilidade.

QUADRO 33 - Análise de variância do gasto c om ração/kg de g� 

nho de peso na 9 9 semana de idade das aves. 

Fonte de Variação G. L. Q. M. F 

Rações (R) 3 0,623575 2,65 

Sexos (S) 1 1,244881 5,22* 

Interação RxS 3 0,276541 1,16 

Blocos d. Sexos 4 0,552884 2,32 

Resíduo 12 0,238296 

TOTAL 23 

C.V. = 11,25%

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade
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QUADRO 34 - Análise de variância do gasto com ração/kg de g� 

nho de peso na 7 9, 89 e 99 semana de idade das 

aves. 

<, 

Variação Fonte de G.L. Q.M. F 

Rações ( R) 3 0,030412 2,54 

Sexos (S) 1 o, '149942 12,53**

Interação RxS 3 0,022039 1,84 

Blocos d. Sexos 4 0,036405 3 ,04 

Resíduo 12 0,011970 

TOTAL 23 

c.v. == 3,10%

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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5. DISCUSSÃO

5.1. Desempenho

Ao final do experimento observou-se que nao hou 

ve diferenças significativas no desen�penho das aves avaliado 

pelo peso médio, ganho de peso, consumo e conversa.o alimen 

tares nos diferentes tratamentos. Todavia, foi observada dife 

rença altamente significativa (P < 0,01) entre sexos, tendo 

os machos apresentado peso médio corporal, ganho de peso e 

consumo alimentar superiores aos das fêmeas. A conversão ali 

mentar dos machos foi superior ao das fêmeas ao nível de 5% 

de probabilidade. 

Com relação ao ganho médio de peso e conversao 

alimentar ocorreu durante a 89 semana de idade uma diferença 

significativa (P < 0,05) entre rações. Pelo teste TUKEY, o ga 

nho médio de peso dos lotes B e C foram inferiores aos lotes 

A e D para os machos. Igualmente, para conversão alimentar os 

A e D foram melhores que C e B, também entre os machos. 

Vârios fatores podem afetar o desempenho das 

aves,. A lisina é um aminoácido limitante para o bom desenvol 
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vimento corporal das aves. Os níveis recomendados por BIRD 

(1953), SCHWARTZ et �lii (1958), SCOTT (1968), N.R.C. (1971) 

e TWINING et alii (1971, 1973), são respectivamente, 0,72 --

0,90 - 0,978 - 1,10 - 0,68 a 0,69% de lisina por kg de dieta, 

nas fases finais de criação de frangos de corte. Nota-se pois 

discordância entre os autores, quanto ao nfvel desse nutrien 

te. Na composição nutritiva calculada· da raçao corte :final 

sem o premix (Quadro 3), o nível calculado foi de 1,03% da 

dieta, havendo pois uma pequena defici�ncia de 0,07% somente 

em relação as exig�ncias do N.R.C.(1971). Essa defici�ncia po 

rfm não afetou os dados de ganho de peso do presente ensaio. 

Para uma 6tima conversão alimentar, os níveis de 

lisina citados anteriormente pelos autores foram id6nticos 

exceto TWINING et -9-lii (1971, 1973) que -recomendam O, 76% de 

lisina por kg de dieta, sendo este nível, inferior ao do pr� 

sente experimento. 

A conversão alimentar acumulada nao foi afetada, 

quando comparada com a testemunha. 

Com relação a metionina mais cistina, EWING(l963) 

e SCOTT (1968) recomendam respectivamente, 3,1 e 3,6% da pr2_ 

teína total da raçao para o máximo crescimento. Porém, para 

melhor conversao alimentar EWING (1963) indica 3,6%. Com a re 

tirada do premix do presente experimento o nível desses amino 

icidos diminuiu de 3,96% para 3,37% da proteína bruta da ra 

çio. Os níveis recomendados por SCOTT (1968). SCOTT et alii 

(1969) e N. R. C. (1971), são superiores ao testado no ensaio, 

todavia EWING (1963) indica nível inferior , de. metionina em 
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relaçiio a urotéfna. total da 
.1, 

raçao o que não. afetou_ o,· ele 

sempenho das aves. 

Por outro lado, ADAMS et alii (1962) e SEBASTIÁ 

et _alii (1975), indicam o nível de O ,50% de aminoácidos sulf� 

rados na dieta, sendo inferior ao do presente ensaio que era 

de 0,66%. 

Com relação a metionina isoladamente, os resulta 

dos obtidos por vários pesquisadores estão de acordo com · os 

dados do presente experimento. Assim, SEKIZ et alii (1975) ci 

tam que dietas com ligeira deficiêricia em metioriina (0,32 a 

0,39% da ração) não afeta o desempenho das aves. Como a reti 

rada semanal da metionina não afetou o desempenho das aves,os 

resultados indicam uma diminuição na exigência desse aminoáci 

do, com o aumento da idade das aves eitando de acordo com 

LEWIS et alii (1951), BALDINI e ROSEMBERG (1955), GRABER et 

alii (1971), BOOMGARDT e BAKER (1973), KUBENA et alii (1973). 

Os resultados obtidos no presente ensaio estão 

ainda de acordo com COUCH e RAYTON (1974) que não recomendam 

suplementação de metionina quando o nível de proteína é ao re 

dor de 20%; em rações comerciais. 

QUILLIN e1:_ �lii (1961) obtiveram resposta sign_!. 

ficativa no crescimento de pintos, com adição de metionina 

nas rações pobres em colina. No presente ensaio o nível de co 

lina na ração sem premix era de 1.641mg/kg de raçao, exceden 

do de 341 mg/kg, em relação a recomendaçio do N.R.C. {1971) . 

Portanto, os dados do presente ensaio estão também de acordo 

com estes autores. 
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Com relação as vitaminas gbserva-se no Quadro 2 

que as deficiências das rações experimentais de D
7 

(200 U.I./ 
. 

J 

kg) , K3 (O, O 3 mg/kg) , Bz ( 1, 4 8 mg/kg) , B12 ( s:mcg/kg) , ácido p a_g_

tot�nico (2,62 mg/kg) e niacina (2,74 mg/kg) e um excesso de 

vitamina:;A (6.218 U.I./kg), E (9,43 U.I./kg), B1 (1,13 mg/kg)

e colina (341 mg/kg), de acordo com as recomendações do N.R. 

e. (1971), não afetaram o desempenho das aves,

Vários autores observaram que a vitauina A acima 

dos níveis recomendados nao melhoram o desempenho das aves : 

HASTING et alii (1959), HILL et alii (1961), THOFNTON e WHIT 

TET (1966) e WILSON e TEEKELL (1966). No presente trabalho, o 

teor de vitamina A, na raçao com o premix era de 18.218 U.I./ 

kg e na raçio sem premix era de 8.218 U.I./kg, mostrando que 

ocorre excesso, mesmo nessas condições. 

A ração inicial e a ração final com premix conti 

nham um nívei de 1. 000 U. I. de vi tarnina n
3
/kg de raçao e a exi 

gência do N.R.C. (1971) é de 200 U.I./kg. Com a retirada do 

premix final, o nível de vitamina D
3 

tornou-se totalmente de 

ficiente, o que não afetou o dese�penho das aves. Isso indi 

cou que as rações fornecidas as aves antes d.o início dos tra 

tamentos com retirada do premix proveram reserva adequada da 

vitamina no organismo das aves o que concorda com os dados de 

EWING (1963) que· verificou que as aves recebendo doses exces 

si vas de vitamina n
3
, armazenam a vitamina no organismo por 

longo período de tempo. 

O nível de cilcio da raçao pode interferir na 

exigência da vitamina D3. WASSEPJ/iA.1\J �t alii (1957) e WALDROUP
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pintos 

alimentados com suplementação de vitamina D3 na dieta, quando

o nível de ciilcio era baixo. No presente trabalho o nível de

cálcio da raçã.o era normal. Além disso outro fator que pode 

ter interferido na exig�ncia de vitamina n
3
,foi a orientação 

norte-sul do galpão experimental, onde as aves, mesmo as da 

ala oeste receberam luz solar direta nas primeiras horas da 

manhã, suprindo as necessidades da vitamina, conforme observa 

çoes de KOCK e KOCK (1941) e SCOTT et alii (1969). 

O ní ve 1 de vitamina E na raçao sem o uremix foi 

de 19,43 U.I./kg e a exig�ncia do N.R.C. (1971) é de 10 U.I./ 

kg, o que mostra um excesso no teor dessa vitamina, sem afe 

tar o desempenho das aves. Os resultados obtidos no presente 

ensaio estio de ac6rdo com EWING (1963) o qual observou nos 

alimentos normalmente empregados na alimentação das aves uma 

quantidade· adequada de vitamina E. 

Com relação a vitamina K, a retirada do premix 

também nao afetqu o desempenho das aves pois, nessas condi 

çoes o nível da vitanina era de 0,50 mgLkg de raçao e a exi 

gência do N.R.C. (1971) é de 0,53 mg/kg. A raçao com premix 

continha O, 70 mg/kg de vi t ar.li na na dieta indicando excesso em 

relaçio aos níveis recomendados. 

O nível de vitamina B1 na raçao sem o premix ul

trapassou de 1,13 ng/kg de dieta o nível recomendado pelo N. 

R.C. (1971) que é de 1,80 mg/kg, não havendo necessidade por

tanto de suplementá-la na ração. EWING (1963). SCOTT (1968) 

e SCOTT et alii (1969) indicam que os alimentos naturais con 
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t€m quantidades liberais da vitamina. 

A exigência de vitamina B2 segundo o N.R.C. (1971)

€ de 3,60 mg/kg de ração. O total da vitanina na raçio com o 

premix foi de 5,92 mg/kg e com a tetirada do premix houve um 

deficit de 1,64 mg/kg de ração. Entretanto não houve intcrfe 

rência no desempenho das aves, indicando que a necessidade 

dessa vitamina diminui com o aumento da idade� conforme rela 

tam SCOTT et alii (1969). 

A ração com premix continha nível de 55,10 mg de 

niacina por kg de mistura e segundo as exigência do N.R.C. 

(1971) h5 um excesso de 29,26 mg/kg. Na ração se� o premix 

com o nível de 24,26 rng/kg, ocorreu deficiência de 2,74rng/kg 

o que não afetou o desempenho das aves. Todavia, SUNDE (1955)

relatou que 
... . 

niveis de niacina de 7 a 12 mg/kg de raçao deram 

crescimento ótimo d.e pintos de 6 a 11 semanas de idade. CROSBY 

e NESHEIN (1973) indicam que as linhagens de pintos com alta 

exigência em niacina necessitam de 18,5 mg de vitamina por 

kg de mistura. 

Com relação ao ácido pan totênico, a_ raçao com o 

premix continha 12,51 mg da vitamina por kg da mistura. Após 

a retirada do premix ocorreu deficiência de 2,62 mg/kg de ra 

çao, o que não afetou o desempenho das aves, indicando que 

o organismo pode armazenar a vitamina no fígado, conforme ob

servaç6es de EWING (1963). 

A exigência de colina segundo o N.R.C. (1971) ua
�-

ra aves em crescimento 6 de 1.300 mg da vitamina por kg de 

mistura. A mistura sem o premix continha ji nívil (l.64lmg/kg) 
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adequado da vitamina. Com o premix, o teor se elevou para 

2. 169 mg de vitamina por kg, mostrando que o nível na raçao 

ser1 o premix dispensava a quantidade adicional. DEEB e THOR.t'J 

TON (1959) recomendam 880 mg de colina- por kg de dieta para 

um Ótimo ganho de peso corporal e que níveis maiores que 2200 

rng/kg diminui ligeiramente o peso corporal e a eficiência ali 

mentar. 

A raçao com premix continha um nível de 15 mcg 

de vitamina B12 por kg, e a exigência segundo o N.R.C. (1971)

� de 9 mcg/kg de ração observando-se �ue um excesso dessa vi 
-

tamina nao afetou o desempenho das aves. MATTERSON , et alii 

(1954) nao obtiveram respostas no crescimento de pintos com 

adição de vitamina B12 nos Últimos 10 dias de criação das 

aves. Os resultados indicam que o nível de 4 racg/kg de raçao 

sem o premix não afetou o desempenho das aves devido provave_! 

mente ao armazenamento da vitamina contida na alimentação na 

fase anterior o que esti de acordo com os dados observados por 

SCOTT (1968) e SCOTT et alii (1969). 

Quanto ao minerais observa-se que a retirada do 

premix trouxe um excesso de Cu (1,341 mg/kg) e Fe (49,21 mg/ 

kg) e uma deficiên-cia de I (O, 196 mg/kg), Mn ( 42, 29 mg/kg) e 

Zn (13,33 mg/kg), o que não afetou o desempenho das aves. 

Co:r.i relação a Fe e Cu os resultados ·estão de 

acordo com os dados de SCOTT et ali� (1969), os quais relatam 

que na maioria das vezes esses minerais não necessitam de su 

plementação pois os alimentos utilizados na alimentação das 

aves suprem as exigências. 
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De todos os nutrientes estudados no presente tra 

balho, o Mn foi o que apresentou o nível mais baixo em rela 

ção a recomendação do N.R.C. (1971) que é de 55 mg/kg. No tra 

tamentos com retirada do premix aos 42 dias de idade, as aves 

receberam ração deficiente em Ivin, durante 21 dias, sem entre 

tanto provocar aparecimento de sintomas de deficiência do mi 

neral, levando a crer que deve ter havido armazenamento no or 

ganis mo da ave. Além disso a exigência em Mn no presente en 

saio foi menor devido , aos níveis adequados de Ca e P na die 

ta, conforme relatam SCHAIBLE e BANDEMER (1942). 

Com relação a Zn a recomendação no N.R.C. (1971) 

� de 35 mg/kg. A raçao com premix continha nível de 41,67 mg/ 

kg e a sem preraix um teor de 21,67 mg/kg, o que nestas condi 

çoes provoca car�ncia de 13,33 mg/kg de ração. Como os dados 

de desempenho não foram afetados com a defici�ncia, hi indí 

cio que as aves possuem uma reserva desse mineral no organi� 

mo. SUPPLEE e SHAFFNER (1965) alimentando pintos com dieta se 

veramente deficiente em Zn (2 p.p.m.) a partir de 47 dias de 

idade das aves, observaram que a taxa de crescimento diminuiu 

após a 39 semana do tratamento. Além disso, MEHRING et alii· 

(1956) observaram que dietas à base de milho e farelo de soja 

não necessitam de Zn suplementar. EDWARDS et alii (1958) e 

EWING (1963) concluiram que os equipamentos e a fonte de água 

podem suprir a necessidade de Zn dos pintos. 

OI na raçio sem o premix foi deficiente em Ol96 

mg/kg segundo a recomendação do N. R. C. · (1971) o qual é de 

0,3SO mg/kg. A raçio sem o premix continha 0,154 mg/kg, que 
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apesar de deficiente nao afetou o desempenho. SC OTT et alii 

(1969) concluem que 0,075 mg de Ipor kg de dieta é já sufi 

ciente para promover a taxa m�xima de crescimento. 

LEE e WOLTERINK (1955) e KIENHOZ e KENNEY (1971) 

concluem que adiçro de Co às raçoes de pintos não traz .'. efei 

to no crescimento das aves, indicando que o referido mineral 

pode ser dispensado da alimentação. 

Quanto a adição de antibióticos e coccidiostáti 

cos observa-se que a retirada desses aditivos não nutritivos 

nao afetou o desempenho das aves. Os dados obtidos est'ão de 

acordo com os de HEUSER e N O RRIS (1952), WIS:t-.lAN et alii(l954) 

POTTER et alii (1962), HETH e BIRD (1962), NELSO N et alii 

(1963), KELLY e:�PóTTER(l971), FERNANDEZ" ·et 'álii :C1973)e I\'..ARUSICH 

et alii (1973), os quais observaram que a adição de 

ticos afeta o crescimento atf a 49 semana de idade e 

este período não hi estímulo no crescimento das aves. 

5.2. Pigmentação 

antibió 

apos 

Não ocorreu diferença significativa entre os se 

xos quanto à pigmentação da carcaça estando de acordo com os 

resultados obtidos por SILVEIRA et alii (1970) e SILVA (1972). 
. 

---

Todavia discordam dos resultados de CO LLIN S et alii (1955) e 

HERRICK et alii (1970) os quais observaram diferença signifi 

cativa entre sexos. 

Também nao foi observada diferença significativa 

entre raçoes ao final do experimento. Os níveis de xantofilas 
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nas raçoes do presente ensaio com e sem premix foram respec 

tivamente 50,13 e 20,13 mg/kg. Observa-se que a ração com pre 

mix apresenta um nível bastante elevado de xantofila . apesar 

de não afetar os Índices de pigmentação. 

HOUSE (1957), DAY e WILLIAMS (1958) E1VING (196'.?) 

NABER e TOUCHBURi\J (1970) observaram respectivamente que os

níveis 13,7 - 17,6 e 25,0 mg de xantofilas por kg de dieta fo 

ram suficientes para obter uma pigmentação adequada nas carca 

ças de frangos de corte. 

5.3. Estudo econ6mico 

O menor desempenho das fêmeas refletiu nos ga� 

tos finais diminuindo a margem de lucro em relação aos macho� 

Todavia,entre as fêmeas a retirada do nremix ocasionou uma di 

minuição de produção. 

A relação custo de alimento consumido por kg de 

ganho de peso semanal ou pelo total da fase experimental nao 

apresentou diferença significativa entre os trataflentos,tendo 

as :fêmeas gasto mais, para um aumento no peso, o que era espe _ 

rado pois a corivetsã'o alimentar das fêneas foi inferior a dos 

machos em todas as fases experimentais. 

Na 89 semana de idade a relação foi maior para 

os machos, que tiveram um custo maior por unidade de aumento 

de peso, o que explica a diminuição do lucro dos machos, de 

monstrado no Quadro 25. 
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6, RESUMO E CONGLUSOES 

O presente experimento foi conduzido para deter 

minar o efeito da retirada do nremix da alimentacão,no desem 
� . � 

penha de frangos de corte no período de 42 a 63 dias de idade · 

Foram utilizados pintos da marca colT'.ercial"Hub 

bard", sexados aos 35 dias de idade para início da fase expe 

ri.mental aos 42 dias de idade. 

Os dados de peso médio, ganho de peso, consumo 

de raçao e conversão alimentar foram coletados semanalmente 

até o fin.al da 9 9 semana de idade. Foi também avaliada a pig 

mentação do metatarso da av� viva e da tarcaça. 

Ao final do experimento foi feito estudo econo 

mico do lucro médio por ave e da relação custo da alimentação 

por kg de ganho de peso. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso em esquema fatorial 4 x 2 com os fatores ra 

çoes e sexos, com 3 repetições. 

As rações foram: 

A - Testemunha - sem retirada do premix. 
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B - Retirada do premix corte final aos 42 dias.

e Retirada do premix corte final aos 49 dias.

D Retirada do premix corte final aos 56 dias.

O desempenho obtido no presente ensaio é consi 

derado acima dos obtidos normalmente. Cor.1 isso, supoe -se que 

a raçao seCT premix continha · ingredientes c·1j as proporções fo_! 

neceram nutrientes que prescindiam de suplementação. 

ocorre tais fatos os níveis adicionais de margem de 

ça devem ser diminuídos. 

Quando 

segura_!!: 

O fato do premix apresentar em sua constituição 

diversos elementos, dificultou a obtenção de respostas que 

melhor definissem as variações testadas nas diferentes fases 

experimentais. Isso sugere a necessidade da condução de pe!

quisas que envolvam particularmente cada compon.e.nte do premix, 

o que será definido pela metodologia a ser aplicada.

Neste trabalho procurou-se estudar o premix co 

mo um todo, mas deve ficar claro que estudos posteriores pro 

porcionarão as respostas específicas sobre o comportamento de 

cada um de seus constituintes. 

Nas condições do presente experimento, foram ti 

radas as seguintes conclusões: 

- A retirada do premix aos 42, 49 e 56 dias de

idade nao afetou o peso médio das aves aos 49, 56 e 63 dias 

de idade. 

- O peso médio das fêmeas foi inferior aos dos

machos em todas. fases do experimento. 

- O ganho de peso dos machos foi afetado (P < 
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0,05) na semana subsequente a retirada do premix do lote C.Po 

rém , essa diferença tornou-se estatisticamente não sigl).ifi 

cativa ao final do experimento. Tal acréscimo não foi observa 

do nas fêmeas . 

- O ganho de peso dos machos. foi superi�r (P<

0,01) ao das fêmeas em todo o período experi�ental e com o 

aumento da idade, o ganho de peso semanal das fêmeas diminuiu 

mais rapidamente do que dos machos. 

- O consumo alimentar nao foi afetado com a 

retirada do premix em todo o período experimental. 

- O consumo alimentar das fêmeas foi

inferior (P < 0,01) ao dos machos 

sempre 

- Na 89 seJ:1.ana a retirada do pre:mix piorou a 

conversao alimentar nos machos dos lotes B e C. Mas, ao finil

do experimento houve um equilíbrio, desaparecendo a 

ça. 

diferen 

- O nível de 20,13 mg de xantofilas por kg de

raçao deram uma pigmentação adequada nas aves e a retirada do 

premix contendo Carophyll não afetou a pigmentação dos meta 

tarsos e das carcaças. 

- O gasto com alimentação por kg de ganho de 

peso foi sempre superior (P < O, O 1) para as fêmeas. 

- A retirada do premix não afetou o peso e a 

idade final de abate das aves. 

- A retirada do premix _po:d·e ser feita a partir

dos 42 di�s de idade. 
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.. 

1:he experiment .was set in arder to observe the 

effect of withdrawal of pre�ix.in broiler's feed from 42 to 63 

days of ·age. 

"Hubbard" chicks were sexed at 35 days of 

one week before .the beginning of theexperiment. 

age, 

The experim�nt was plotted at random blocks in 

a factorial design and rations and sexes, were the 

studied. 

The experimental rations were: 

variables 

A - Control (without withdrawing of .premix). 

B - Premix withdrawing at 42 days of age. 

C - Premix withdrawing at 49 days of age. 

D Premix·withdrawing at 56 ·days of age. 

Body weight _gain, feed intake and feed convetsion

data were collected weekly up to the end of the experiment , 

when broiler attained 63 days of age. It was also observed 
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broiler's shanks and carcass pigmentation. 

At the end of the experiment it was estimated 

feeding ,costs and average incarne per broiler reared under the 

experimental conditions. 

Broiler perfomance in this experiment in consid� 

red superior to those usually obtained. When such event happen 

it might be assumed that rations contained enough nutrients 

that could dispense supplementation and safety factors may 

be diminished. 

The fact that premix has various·nutritive ele 

ments in its composition, may have been in obtaining responses 

that could better explain the variables tested in the different 

experimental plases. This suggests that research must be · car 

ried out envolving each component of premix isolately. 

Data obtained in the experimental conditions have 

allowed to get the follówing conclusions: 

- Premix withdrawing at 42, 4-9 and 56 days did 

not influence mean broiler body-weight; 

- Females mean body-weights were inferior to the

average weight attained by the males in the whole experimental 

period; 

- Treatment C male body-weights were affected (P

< 0,05) in the week sub�equent of premix withdrawing from the 

iations although at the end of experiment no statistical diffe 

rence was observed; 

- Male body-weight gain was superior (P < O, Ol)to

females during all experimental period and female body ��eight 



gain presented faster decreasing rates evaluated weekly; 

- Feed intake was not influenced by premix

drawing in the whole experimental period; 

85. 

with 

- Females feed intake was always inferior to that

observed in males; 

- In the beginning of the experimental period,pr�

mix withdrawing of rations induced poorer feed conversion rates 

for males but at the end of experiment equilibrium was estil.bli 

shed; 

- Premix withdrawing of rations did not afféct 

broiler shanks and carcasses pigmentation, probably due to the 

medium to high levels of xantophylls contained in diet (20,13 

mg/kg); 

- Feeding cost per kg of weight gain was

higher (P < 0,01) for females; 

always 

- Premix withdrawing of rations at 42 days of age

did not affect final broiler body-weight and market �ge. 
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1,893 2,167 2,392 

1,880 2,200 2,448 

1,800 2,120 2,370 

1,847 2,150 2,390 

1,840 2,080 2,390 

1,850 2,163 2,397 

1,880 2,210 2,437 

1. 893 2,137 2,367 

1,823 2,083 2,327 

1,857 2,170 2,393 

Fêmea (kg) 

1,563 1,830 2,017 

1,537 1,800 2,007 

1,537 1,787 1,973 

1,550 1,813 1,997 

1,530 1,830 1,983 

1,497 1,747 1,947 

1,547 1,807 1,983 

1,527 1,763 1,943 

1,547 1,800 2,000 

1,570 1,830 2,027 

1,523 1,770 1,960 

1,553 1,820 2,007 



101. 

APENDICE 2 • Dados de consumo médio semanal de raçoes em kg. 

IDADE ( SEMANAS) 

Tratamentos . 5-6 6-7 7-8 8-9

Machos (kg)

A
-, 

1,045 0,880 0,847 0,883 

ª1 
1,023 0,923 O, 887 0,837 

c1 1,048 0,913 0,887 0,847 

º1 1,103 0,910 0,910 0,853 

A2 1,048 O, 883 0,887 0,883 

ª2 
1,052 0,960 0,913 0,873 

c2 1,016 0,887 0,927 0,855 

º2 1,065 0,890 0,893 0,837 

A3
1,081 0,940 0,910 0,880 

83 1,003 0,947 1 O, 920 0,883 

c3 1. 000 º· 873 . o, 890 0,860 

03 1,067 0,923 0,883 0,843 

Fêmeas (kg)

A1 
0,897 0,760 0,781 0,760 

ª1 
0,894 0,747 0,763 0,757 

c1 0,813 0,720 0,733 0,717 

º1 0,890 0,757 o, 750 0,737 

A2 D,852 0,743 0,743 0,717 

ª2 0,845 0,750 0,740 0,753 

c2 0,887 0,753 0,737 0,770 

º2 0,858 0,733 0,720 0,720 

A3 
o, 877 0,737 0,750 0,750 

B
3

0,903 O, h93 0�787 0,760 

c3 
0,847 0 ) 750 0,743 º· 737 

0
3

0,884 o, 787 0,713 0,743 



102. 

APENDICE 3. Conversão alimentar média das aves. 

IDADE (SEMANAS) 

Tratamentos 5-6 6-7 7-8 8-9

Machos 

A1 2. 13 2,26 2,79 3,56 

B1 2.11 2,15 3,55 3,35 

c1 2,05 2.11 3,24 3,76 

º1. 2,09 2,26 2,84 3,44 

A2 2,23 2,30 2, 77 2,76 

B2 2,04 2,46 3,01 2,88 

c2 2. 10 2, 13 3,86 2,56 

º2 2,0B 2,21 2,85 2,67 

A3 2�01 2,35 2,76 3,B8 

B3 2.02 2, 14 3,7ô 3,34 

(; 3 2,13 2, 18 3,42 3,53 

D3� 2,10 2,27 2, B2 3,7B 
.< 

Fêmeas 

A1 2,.14 2,50 2,92 4,07 

B1 2,20 2,60 2,90 3,66 

c1 2,06 2,45 2,93 3,84 

º1 2,24 2,49 2,85 4, 02 

A2 2, 14 2,45 2,48 4,67 

ª2 2,23 2,62 2,96 3, 77 

c2 2,11 2,43 2,83 2,96 

Q2 2,26 2,32 3,04 3,04 

A3 2,27 2,30 2,96 3,75 

B3 2,15 2,4B 3,02 3,86 

c3 2,27 2,42. 3,01 3,88 

03 2,20 2,4B 2,67- 3,98 


